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PERSONAGENS.

JLmrlos 6.°, Rei de França.
Izabel de Baviera , sua mulher.
Lüiz , Duque de Touraine, irmâo do Rei. 
Valbntina de MilXo , sua mulher.
Odbtte , filha de
Mestrb Pedro, mercador de cavallos.
O Düqüe de Berry 
O Ddqoe db Borgonha 
Mad. de Coucy , dama 'da Rainha.
A Arbadbssa do Convbnto da Trindadb. 
Gdilhbrhe d’Hbrsilly, medico do Rei. 
J oarra , antiga criada de Odette. 
J acqübmir Gringonecr , pintor.
Um Pagem.

Thios do Rei.
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ACTO PRiMEIRO.

SCENA l .a

ODETTE E MESTRE PEDRO.

É MITE. \ '

Sala em casa de Mestre' Pedro, —Odette esti triste e a rhorar ; 
, seu pae busca tranquillisa-la.

Mestre Pedro.

I V I as porque é essa tua resoluçSo, Odette? 
Encontrarâs acaso na clahsura d’um convento, quem 
te queira e te ame como eu? Nâo tem sidoomeu 
amer dedicado exclasivamente a ti ? E agora que- 
res deixar-me!... E nSo vès que te uSo tnereço 
essa ingratidâo, filha? Nâo sabes que o dia cm 
que prouuociasses os terriveis votosr séria o ullimo 
dia da minha vida?

Odette (corn ternùra).

Meu pae.........
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Mestre Pedro.

Odette, tu vivias alègre e satisfeila da tua mo- 
cidade e da tua belleza; a minha aima e o meu 
coraçâo viviam tambem d’essa tua alegria. Nâo sen- 
tia peuas nem mâgoas, porque tu tambem nâo as 
sentias. E agora queres deixar-me ! Porque sâo 
essas tuas lagrimas, filha? Porque é essa tua dôr, 
que queres encobrir a teu pae que tauto te ama? 
NSo sera o coraçâo d’um pae tâo terno, d’um amigo 
tâo extremoso, lugar proprio, onde. uma. filha en­
contre. lcnitivo as suas pënas? Recearias tu con- 
flar-me a causa dos teus soffrimentos ? Nâo receies, 
filha, que qualquer que ella seja, acharâ consolaçào 
e remedio no coraçâo.d’um pae..

Odette (sorrindo tristement#).

Meu pae, eu bem sei quanto me amas— Bem 
sei quanto és bom e generoso — Bem sei que os 
meus males, e os meus soffrimentos nâo achariam 
allivio e consolaoSo senâo em ti — Mas eu pâo sof- 
fro ; estas minbas lagrimas sâo de saudade ppr ti, 
por te deixar. Esta minha resoluçâo é uma voca- 
çâo irresistivel pela clausura: O que eu te posso 
fazer, meu pae, é uma promessa solemue, de nâo
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tomar o véo, durante a tüa vida ; e assim poderei 
vêir-te algumas vezea, vir abraçar-te, e receber a 
tua bençâa.*

Mestre Pedro (commovido):
Pois, sim, filha; nâo constrangerei a tuavocaçâo. 

Ainda que ella nàe cüstasse a vida,. q3a a oonstran- 
geria. Acceilo comtôdo a tua promessa, que veio 
ella alliviar em parte, o pêso enorme que a tua iues- 
perada resoluçâo tinha poste na toinha aima. Mas 
horas sâo estas de te ires a repousar. Ade.us, filha, 
recebe a micba bençâo, e tranquillisa o teu espirito.

Odette.

Adeus, meupae. (Mestre Pedro abençôa-a, 
beija-Q, e retira-se E. 4.)

' • SCESA 2.a

Odette.

Ah meu pae, meu pae! e engano-te! e digo-te 
que o meu pobre coraçao nâo soffre, e elle nâo pôde 
estar,mais despedaçado'l Gomo se apagaram de- 
pressa essas idéas d’amor e de esperanças em que 
eu Viviane que me enchiam a aima de fèlicidade e de
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ventura ! Eu amava-o! Adorava-o no sanctuariodo 
meu coraçïo ! E elle ? Enganava-me! e; agora felga 
e ri ! Ri do meu pobre amor, folga com asminhas 
penas! Oh! oxalâ que nunca'as ellesoffra; nunca! 
porque o meu tormento é intenso e terrivel ! Sim­
ples e crédulà,- nfio.pude dnvidar des'seusiur ameu­
tes! Acreditei qtfe fera amàda d’umamor seme- 
Ihante ao mfeu amor ! puroe itomenso! Otaîmàs 
agora $ei que todos esses protestes d’uitia dedicaçSq 
eterna, nîo eram sepSo um calcülo da mais inau- 
dita perfidia ! Senhor ! e sera possivei que euaiinda 
sinta no coraçâo, affectos pbr um homem tâo cruel 
e tïo culpado?! Ah meu Deos, pieu Deos,què bem 
desgraçada é esta vossa creatura !

(Toma a luz, e entra para o seu quarto.
Logo vem Joanna com um candieiro na mao.)

SCENA 3*

• 1 • fOANNA. • i •'*

(Yai aceender uma Hmpada, que 
esta em frente d’wn oratorio.)

Ja foi para o seu quarto. Anda desde hontem 
tâo triste, tâo mortificada!.... Pobrfe ipenina, quem
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me déra vêr*4e ategre e aatisfeita como eras d’antes, 
que se mé eScurecea aima em le vêr assim.

! (Omem-se duos palmddas.)
Joanna (abrindo a janella;, e 

i dizendo para fora) 
Sois y6s , Mestre Luiz ? - •

(Depois sahe pélaporta do fundo, e* logo 
entra acompanhada do Duque de Touraine.)

SCENA 4.a
JOANNA E O DUQUE DE TOURAINE.

(0  Duque traja um ,çostftme d'Escudeiro d’uma 
grande cota. Veto coberto com umacapa* que logo lança 
no braço deJoatma. Fica jentqa.revestido de um costume 
simples e elegante. Este veslido compoétn+$e 4'ion gdrro 
de velludo preto, um justmu-corps, da mesma fazenda 
e côr, aberto xnieriormente nas mangas, desde o hom- 
bro até ao pünho, deixa vêr uma outra manga justa, 
de selim ver de. As calças tambem juÿas, e de, séda câr 
dévioleta, tem um escudo bordado sobre a câxa es- 
querda, contendo très flores de lia d’ouro, sob uma co­
rda ducal. Cahem-lhe sobre os hontbros- bellos anneis dees '
cabellos castanhot. Joanna que précédé o  Duque alguns 
instantes, o espera à entrada.) •• -■ v <
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Dcque (lançando a capa no 
. braço de Joanna) 

Boas ooites, Joanna.; boa guarda sois. Que faz 
a vossa bella araa ? .

J oanna.

Espéra por vôs.
• Düque. :

Pois bem, aqui estou. No seu quarto, nâo é
assim?

Joanna.

Sim, Mestre.
Duquè.

E seu pae?
- Joanna.

Esta deitado.
V  Duqbe. ... .

Bom,
(Joanna rettra-te. O DuqUe vqi a enauninhar-se 

para a porta do quarto, quando Odette sake 
' pallida e triite. O Duque venda-a qttim, fiea 

immooel. Ella avança letUcttnente para .o bello 
maticebo, que a vé aproximar, silencioso e ad- 
mirado. Odette ckegando a pequena distancia 
d’elle, pôe um joelho no châo). . .
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SCENA 5.»

0 DUQUÈ E ODETTE.

Düqdb {admrado)
Que fazeis, Odette? Que significa isso?

Odette (tristemenle)

É a altitude que convém a uràa pobre rapariga 
como eu, quando se ache na presença d’um grande 
principe como vôs.

Duque.

Sonhaes, Odette?
Odette.

Prouvera a Deos que eu soohasse, meo senhor, 
e quando acordasse, me achasse como era antes de 
vos ter visto; sem lagrimas nos olhos, sem amor 
no coraçâo.

Düque.
Pela minha aima que estaes louca, ou que al- 

guem vos enganou. Quem foi, Odette?
• Odette.

Nào estou louca, senhor, e nïnguem me enga- 
nou ; fui ;eu qtte vos vi.

2
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Duque.

A mim?! E aonde?
Odette- ,

No cortejo, fallando à Raioha ! oh ! eu vos re- 
conheci bem , apesar do vbisso magnifico vestido !

Ddque.

Engaoasteis-vos/Odette ; algumasemeihança vos 
illudio.

Odette.

Sim, eu assim forcejei por o acreditar, e talvez 
o acreditei. Mas outro senhor vos veio failar, e enlâo 
reconheci aquelle que ante-hontem aqui esleve com- 
vosco , que chamaveis vosso amigo, e. que dizieis 
como ' vds Eseudeiro do Buque de Touraine.

Düque.

Pedro de Craon?
Odette.

Sim, esse nomecrèio que me dissetain. Vôs nâo 
me visteis, senhor, porque nâo tinheis olhos senâo 
para a Rainha! Nâo ouvisteis o grito que eu dei 
quande desfaileci e que me julgueiimn+er,: pdrque 
nâo escutaveis senâo a voz da Rainha... .Oh ! ... tudo
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isto era natural.... Ella é tâo bella ! Ah ! meu Deos, 
meu Deofi (afflicla:) : •

' DüftUB.
Pois hem, 04elte, que importa quem. eu sou, 

se .te, amo. sempre? ; ■ / ' :
O obttb (afa$tando-se, e pom

, : dignidade) : ’ •;
Que importa, seubor ? !. Que importa dizfeis v6s? ! 

E que-séria dé mina, se eu tivésse cedido quando 
m’o imploraveis de joelhos, na esperança dequevds 
me esposarieis ? Esta noite quando chegasseis, me 
terieis encontrado morta. Oh ! mas vos vos ri- 
rieis da minha morte, e me esquecerieis bem de- 
pressa !

Düqüe.

Pois hein, Odette, eu te enganei. Enganei-te 
quando te disse que nâo erçi mais que um Escudeiro. 
Eu sou o Duque de Touraine, é verdade ; mas diza­
ine, nâo me amas tu mais, rico e brilhante como 
me viste hontem, do que pobre e simples, como me 
vês agora ?

Odette. •

Eu, senhor?! Eu nSo vos amo. • - ;•< <
*
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’ IMjque. '•
Como?! Porém tu tens-me dito mil vezes....

Odette (interrompendo-o) 

Queamava o Escudeiro Luiz ; que amava aqùelie 
que era igual a pobre Odette. Que o atnaria, até 
dar por elle, sorrindo, o meu sangue e a miuha vida. 
Eu a daria tambern, por dever, ao meu senhor o 
Duque de Touraine ; mas p’ra que precisaria da mi- 
nha Yida e do meu sangue, elle, o nobre marido da 
formosa Yalentina de Milào, o galante cayalleiro da 
Rainha Izabel de Baviera? I

SCENA 6.a .

os mesmos E joanna (que lorrendo)

J oànna {c<m cuidado)
Senbora, senbora, que é o que quererao de 

vôs!?
Düqüe.

Quem ?
J oanna.

Oh mestre Luiz, uma carruagem, que chega 
agora mesmo !
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, ' ' . Ddque.
E d’onde vem?

J oanna (admirada)
Da eôrte !

Ddqüe (sobresaltado, e olkando para 
Odette, que esta tranquilla e impasêivel) 

Da eôrte (p parle) Ah! Carlos, Carlgs! (aito 
para, Joanna) Mas quem coaduz?

J oanna. .

> Uma nobre'dàma!
Duqde.

Uma dama ! !
J oanna.

Sim, uma nobre dama que se apeou, e que es­
péra nà sala do jardim, ocoasiâo de ser aqui intro- 
duzida, para fallar a sôs com a menina. (para Odette) 
Disse-me que vos annunciasse....

Duqde (muito inquieto) 
Quem, qiiem, Joanna?

Joanna.

Â Duqueza de Touraine!
Ddque.

Minha mulher ! !
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J oanna (espantada)

Sua mulher! ! ! « . .
' Odette (com calma, e apoian- 

do-se no hombrbdd sua 'ama)

. Sim , süa 'mulher. É Suà Alleza- o irmâo do Rei 
tjuetu vês. Ellè' tem umà mulher ; e Viera dito sor- 
rihtto-!se<a èssa mulher =  Hà na nia de Fereuerie, 
em frente docemiterio dos Sanctos Innocentés, um» 
pobre rapariga, que me recfebe todas as noites....
durante que seu velho pae.... . (ritida atnargamenle)
Oh! ê maravilha como ella.me ama! =  Eis-ahi o 
que elle lhe terâ dito, Joanna, e sua mulher me quer 
vêr sem duvida.

■ ttueuE (coni força)

-• •:Odette ! se àssim é , que eu ‘ mbrrà ! Quisera 
tintes perder cem mil libras, do que islo aconlecësse ! 
Oh! mas eu vo-lo juro! eu saberei d’ella mesura 
quem ousou rèvelar os meus segredos ! e desgraçado 
d’aquelle que assim me trahio ! . (m i - para sahir.)

Odette icom dignidade)

Aonde ides, senhor ? E se os vossos criados vos 
reconhecem? Dirâo a Madama Valentina que esta-
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veis aqui, .0 queelladecerlo ignora. Vossamulher 
me julgarâ mais qutpada do que eb por ora.sou, e 
entâo, ficarei perdida sem remedio.

Duûoe.
Mas vds nâo fall&reis â Duqueza!

Odette.
Ao-oonfeario; senhor, mister é queeulbe.falle; 

e<,se alla uïe temsenào.sppeitas, eu Ibe çonfessarei 
tudo.

Ddqüe.
Fazei oquequizerdes, Odette ; vôs sempre tereis 

razâo, e sereis umanjo! (toma acapa da mSo de 
Joanna) Eu parto. ; Nada reeeeis — n’este disfarce 
nioguem me reconhecerâ.

Odette (resignada)
Gomo v6s quizerdes; senhor.

Duqüe.
Em todo 0 caso eu velarei por vôs.

Odette.

Deos jâ vêla por rnirn, senhor Duque, e eu es- 
pero que elle me fàrâ a graça decoutinuar a pro- 
teger-me. (faz respeilesa cortezia ao Duque, que 
se retira émbuçodo) Joanna, dizfei â senhora Du-
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queza de Touraine, que qùando fôr da vontade de 
Sua Alteza, terei a honra de a reeeber.

■ (Jomna parte.)
SCENA 7.‘

. Odette so.
Que venha ! Que venham as recriminaçSes e os 

sarcasmes! Depois de enganada, trabida nos-mais 
puros affeelos da mîuha aima, que venham as in­
jurias e as ameaças. Depois de escarnecida e iudi- 
briada, que venha o desprêso e a humiliaçâo ! A hu- 
miliaçâo! oh! nâo ! Encontrar-me-ha altiva e forte ! 
Altiva da minha desgraça ; forte da minha innocen- 
cia! Ah nobres, nobres, que assim nos lançaes o 
lôdo nas faces, e o fel no coraçâo, e depois rides-vos 
da nossa desgraça!

SCENA 8.a •
ODETTE E A DÜQUEZA DE TOURAINE.

(A Duqueza enlrando, fecha a porta sobre s i , 
e fica immovel dianle da figura branca de 
Odette — Odette aproxima-se d’elîa, e em 
distancia de dous passos, ajoelha-se.)

Duqueza (â parte) .
Comoébellal (alto, e corn dignidade) Sois vés
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com effeito, que me quereis affrontar o antor de Sua 
Àlteza, e que depois julgaes, que basta ajoelbar-vos 
diaule de mim, para que vos eu perdôe?

Odette (lemntando-se)

Ajoelhei-me, senhora, nâo para que v.6s me per- 
doasseis. Graças a Deoe, nâo tenho a accusar-me 
de faïta alguuia para comvosco. Ajoelhei-me, porque 
vbs sois umà grande priaceza, è eu uma pobre ra- 
pariga obseura. Mas agora que jâ iributei esse res- 
peito â vossa qualidade, fallar-vos-hei de pé. Que 
Yossa Alteza me interrogue, que estou prompta a 
responder-lhe.

Düqueza (tendo-a esculado com muita 
commaçào, leva o lenço aos olhos)

Sentai-vos....
Odette . (sensibilisada)

V6s choraes, senhora ! Oh ! entâo eu vos abrirei 
francamente a minha aima ! Eu vo-lo juro, nâo foi 
minha a culpa ! Elle veio a casa de meu pae, como 
uin simples Escudeiro do Duque de Touraine, sob 
o pretexto de lhe comprar aigu ns cavallos para seu 
amo.. Eu vi-o ! era tâo belio ! Olhei-o sem suspeita, 
porque o julgava.meu igual. Elle dirigiu-se a mim,
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e fallburtae. Nuncaéu tinha escntado uma voz tâo 
dèee,a nâci ser nosmeusBorihosdaiàfaucia, quando 
os Anjosdesbiam ainda sobre o meit berço ! Igno- 
rava tado, tudo! Que elle fosse casado, que fosse Du- 
que, que fosse Principe ! Sesouberaquè elle era o 
vosso esposo, senhdra, e vos tiVeœsereonhfecidobella 
e magnifica oomo sois, teria sabido ao mesmo tempo 
que elle zombava de mita, quando dizia que me 
amava.... Mas.... elle.... nuneame amou, e eu.... 
jâ o riào amo.

Duqueza (olhando-a com compaixâo)

Pobre donzella ! que crê que se p6de amar uma 
vez, e esquecer-se depois !

Odette.

Eu nâo disse que o havia de esquecer, seuhora, 
eu disse que o nâo amarei mais.; porque se nâo deve 
amar senâo o nosso igual, senâo aquelle de quem se 
possa ser mulher.

Ddqueza.

É "verdade.
Odette.

Oh! houtem, hontem quando èii o vi n’esse 
magnifico eortejo, cobe t̂o de esplendidos testidos ;
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qûando recoaheci feiçâo por fetçSo, esse Luiz que 
emjulgaÿa meu,por Luiz, Du que deTourainé que 
é vosso,oh! eu vo-lo juro! hérédité* que tinham 
lauçado sobre mim algum :feiliço, e que os meus 
<dhqs ma eaganavam ! Elle fallou, e eu cessei de 
respiràr e de yiVer para o ouvir. Era a sua vozt 
fallava â Rainha ! Oh ! a Rainha! (depots de uma 
èreve)pavpay e eom uma profuvda expressào de 
d$r) Etyés, senhora, vos nâo ôdiaes a<Ràinha?j 

Duqoeza (pondo-lhe vkamente 
a mào na bôca)

Silencio, donzella! Madama Isabel de Baviera é 
nossa soberana ; Deos no-la deu por senhora, e nés 
devemos ama-la.

Odette (tristemenle)
Foi assim que. me.disse meu pae, quando eu en- 

irei mdribùnda n’esta sala, ë que lhe jurei que nâo 
poderia nunca amar a Rainha.

(A Duqueza fixa os olhos em Odette comuma ex- 
trema expressào de lernuta e de dôr. N'este 
tnomeMo, a donzella levanfa làmbem os sens, e 

< •; as vicias d'ambas fe enconlram. À Duqueza dbre 
ok braços ; Ode«e se précipita a seus pés.)
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J . DvQvuzx(depois de ater abràçado)
Agora nîo tenho nais que vos dizer. Prometlei- 

me de o :pâo tornardes a vêr^-e eis-ahi tudo.
Odette. ■ ■

< Pordesdita minha, senhoira, nâo vos posso pro-̂  
raetter isso. O Duqiieée Touraine é rico e poderoso. 
Se eu fico em Paris, elle pôde chegar até onde eu 
estiver ; se me ausento, pôde seguir-me por toda a 
parié. Péri isso nâo vos posso prometter de: o nâo 
tornar a vêr, mas posso jurar-vos....

1 Duqüeza (vivamente)
O que, Odette?

Odette.

De morrer no instante em que o vir.
Duqueza.

Vos sois um anjo, doozella ; e eu espero alguma 
felicidadë n’este mundo, se me promettais de rogar 
a Deos por mim.

Odette.

Rogar a Deos por vos, senhora? E nâo sois vôs 
uma d’essas princezas afortunadas, que tiveram uma 
fada por madrinha? Vôs que sois joven, bella, po- 
derosa , e que vos é permittido ama-lo ? I
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Duqueza.

Entào pedi a Deos que elle me ame.
Odette.

Forcejarei por isso.
Duqueza (estendendo-lhe a mâo)

Odette, se algum dia precisardes de favor, de 
protecçâo ou de soccorro, pensai em mim, e pro- 
curai-me.

Odette.

D’hoje em diante de bem poucas cousas preci- 
sarei no mundo, senhora; mas acreditai, que nSo 
sera mister que eu tenha precisâo de vôs, para que 
me lembreis.

Duqueza.

Àdeos. Vôs sois joven e bella, Odette. À vossa 
aima é nobre e virtuosa. Tende esperança.

Odette (apontando para o ceo)
Em Deos, senhora.

(Cahe o panno.)

F IM DO PRIMEIRO ACTO.





ACTO SECUNDO.

PaUcio do Rei Gfarjos 6.° ,

d . o  levanlar o panno, vë-se Valentim de Milào sen- 
tada riuma cadeira de braços, eom a face apoiada M  
mao. Eeiâ triste e pensaliva. Logo apparect o Duque 
de Tout-aine pela -porta do fundo, que vem amnçando 
cauteloso me pontes dos pés, para que ma ieja pré­
sent idode-sua tnulher. Çhegando ao péd'ella, -apoia-se 
sobre as eostas da cadeira, e iirando do seio um collât 
de snagnifoas perolqs, o . suspende p o f . cimd du cabeça 
da Duqueza, deiocando-lh’o cahir sobre osbqmbros. Va- 
lenliaa .sohresaLada dâ um grilo ,,e voltando-se, vé o 
Duque.

SCENA l .a

VÀLENTINÀ E O DUQUE DE TOURAINE.

ViLENTtNA (sobresèltada)
Ah! Q w tee q«ereis, seohor!

j
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Duqde (lomando entre os de- 
dos o collar de perolas, e apro- 
ximando-o da bôca de Valentina)

É de certo uma vergonha para esse paiz do 
Oriente ! Olbai um collar que me foi mandado, como 
uma roaravilha, pelo Rei da Hùngria, Segismundo 
de Luxemburgo ! Elle julga fazer-me um présente de 
imperador, e yêde que eu. tenho perolas mais bran- 
cas, e mais preciosas do que as suas. (Valentina 
suspira, porêm o Duque finge nào perceber, e con­
tinua) Sabeis qqe ainda nào vi nada como vos, 
minha bella.Duqueza? e que sou um homem bem* 
feliz em possuir um tâo rico.thesouro debellezàs e 
degraças? Ha alguns dias, que meu thio de Berry 
me gabou taeto os olbos assetinados da Rainha, que 
eu ainda nâo tinha observado, que ante-honlem apro- 

• veilei-me do lugar que occupava ao pé d’ella, para 
os examinar a meu gosto.

Valentina:

E entâo ?.
Düqde.

Entâo, lembra-me de ter visto dous, ê verdade 
que me nâo recôrdo «onde, que podiamâem receio



♦M 33 M*

sustentar a comparaçâo com os seus ! Ah ! sim, foi 
em Milâo ; foi em Milâo que eu os vi; no palacio 
do Duque Galeas Yisconti. Por signal, que brilha- 
vam debaixo das mais bellas sobrancelhas negras, 
que pincel de imaginaçâo sublime, jamais traçou no 
rosto d’uma italiana! Pertenciam a uma certaVa- 
lentina, que depois foi mulher de nâo sei que Duque
de Touraine,.... o quai, é preciso confessarmos, nâo
merecia tamanha felicidade.

Valentin a (com trisleza e amor)
E acreditaes v6s, que essa felicidade Ihe pareça 

tâo grande?
Duqub (tomando a mâo de Va- 

lentina, e pondo-a sobre 
o coraçào)

Oh ! immensa 1... (lira um annel, e o mette no 
dedo de Valentina.)

Valbntina.

Que annel é este?
Ddqde.

É um objecto que vos pertence de direito, minha 
bella Duqueza, porque fosteis v6s que m’o fizesteis
ganhar. Preciso é que vos eu conte como isto foi.

3
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(deixa o lugar em que estava, e vem sentar-se aos 
pés dq Duqueza, em uiq assenta baixo) Sim, ga- 
ahàf a esse jjobre senbor de Coucy.

Valentinà.

E como assîm ?
Düqüe (sempre com galanteria)

V6s o ides saber, e aconselho-vôs que o nâo 
tenhaes em vossa graça; porque elle prétendis.' ter 
vislo duas mSos, ao menos tào bellas como as vossas.

Valentina..

E aonde as tinha elle vistp ?
Düqüe.

Na rua de Feronerie, iado la comprar um cavailo.
Yalentina.

E a quem as vio elle?
Düqüe...............

Â filha d’um mercador de çavàllos. Bem vêdes 
que eu neguei que isso fosse possivel ; Coucy sus- 
tenlou por leima o que tinha dito, tanto, que apos- 
lamos, elle este annel, e eu esse collar de perolas. 
EntSo disfarcei-me emEsçudeiro, para vêr eslama- 
ravilha; e fui a Champs Divers comprar, por um 
preço louco, os dois peores sepdèiros, que jamais
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cavalleiro, trazendo corda de Duque, mon tou em 
castigo de suas faltas. ' Mas assimr vi a deosa dos 
braços d’alabastro, como lhe teria chamado o divino 
Homero. É preciso confessarmos, que Gotycÿ nào é 
tâo grande louco como eu o tinha julgado antes ! e 
é para admirar, como tîo formosa flôr tempodido 
brotar em semelhantejardim ! Comtudo, minha bella 
Duqueza, nâo me confessei vencido. Como bom ca­
valleiro, sustentai a fropra da dama dos meus pen- 
sament'os. Coucy manteve o seu dito. Breveiriamos 
pédir ao Rei méu senhoi,' que auctorisassouma justa 
para decldir do ca$o ; qùando foi conveneiopado en- 
trenôs, que nos reportariamôs eip Pedro de Craon, 
bomio juia docampo, e muito versado n'estas ma- 
terias. Ha quatro dias; creio eu; que fomosyuntos 
acasa d’esta bélla rapariga, e pela minba honra, De 
Craon é um excellente juiz, e eiSràhl o annel no 
vosso dèdo. Quedizeis d’esta historiaf 

Yàlentinà.
Que jâ a sabia, senhor.

' , DtJQUS.
Como assim ! Coucy é mui galante cayalleiro, 

para que vos fizessb semelhante confidencia.
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Valentina.

Nâo é d’elle que eu o sei.
Duque.

De quem é pois?
Valentina.

Do vosso juiz do campo.

Duqüe (levanlando-se)

De Messire de Craon ? ! (d parte, com furor con- 
centrado) Ah!.... (disfarçando e com ar de riso) 
Sim.... comprehendo, De Craon sabe que o lenho 
sempre por meu companheiro; que estâmuito nas 
minhas graças ; quer tambem entrar nas vossas. A 
maravilha!.... Mas nSoachaes que nâo vale a pena 
de estarmos assim por tanto tempo, a conversar em 
cousasfrivolas? Olhai quehoje ha justa, e que eu 
you sustentar â ponta da minha lança, que vés sois 
a mais bella dama do torneio. £ lâ.nâo terei por 
arbitra a Pedro de Craon.

(Valentina levanta-se, e lançando os 
braços em volta do pescoço do Du- 
que, diz com temura e tristeza)
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Valentina (com ternura)
Ah Luiz! Luiz! que sois bem culpado se me 

enganaes ! (0 Duque beija-a, e ella retira-se)

SCENA 2.a

O DUQUE DE TOURAINE, E LOGO O REI.

Duque (com furor)
Pela aima de meu pae! que farei eustar bem 

cara ao infâme a sua traiçao e aleivosia ! Pela aima 
de meu pae!.....

Rei (entrando, lhe diz com 
interesse e sorrindo~se)

Que é isso, irmSo? Que tendes? Que tendes, 
que me parec'eis t3o perturbado?

Duque.
E bastante causa tenho para isso, sénhor.

Rei (dando o braço a Luiz, e 
com affabilidade)

Yamos, vamos, dizei-no-lo, porque desejamos 
sabê-lo. E se é que algüem vos affrontou, todo o 
nosso empenho serâ fazer-vos justiça.
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, . Düqwe, '
Foi q infâme e dqsleal De Craon,;se»hori aquem 

eu tratava <mm tanta qmizade, quo trahio vil e co- 
bardemente a minha confiança, contando a Valentina 
os meus segredos ! Segredos (Famores, que sô eu e 
elle sabiamos, e que nâo era mister que minha mu- 
lher tanbem soubesse.1 Mas o que é mais infâme 
e desleal, meu irmâo ; o que é mais vil e criminoso, 
é a intençâton daqmada corn: que o traidor o fazia! 
(ûonf força) Meu Rei ! pela fé que: vositevei, .pelo 
amor, que: vos tenbe, eu vos. jura,.que se me nâo 
fazeis justiça d’este homem, lhe cbamaïei traidor e 
mentiroso dianto de.toda a vossa côrte ! E juro-vos 
pela àlma do nosso augusto pae, pelos lizes da vossa 
corda, que elle nâo morrerâ senâo as minhas mâos.

' . Bjei (sorrindo'-se) .
Y6s nâo fareis isso, porque nés vo-lo pedimos, 

nâo é assim, Luiz? Mas nds lhe dinembs, eiesta 
tar,de, que despeje immfediatâmente o nosso palacio, 
que nâo pfecfeapos d© seu serviço. Jânâo é a pri- 
meira; qubixaque d’<dle tembb,. e.se lber.havémos 
fecbhdo os ouvidos, tem rsido por vpsào T-espeito, pdci 
que era elle um doè vossosmhis .predileclps. Nosso
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irmâo b Duque. d'Anjou; JRfei de Napoles, de SioHia 
e Jérusalem, onde estâ o Calivario . (desco'bre-se)> tem 
bem de que. se queixarpeias consideraVeis sommas 
que.elle lhé temdissipado. Demâis; De:Craon' é 
primo jdo Duque de Bretanha, que nâo tem em ne* 
nbuma cbnta a nossa vontada, e' nD-lo.plrova iodos 
es dias,poi$queaindanâôcumprro nadadare^ 
paraçâo que d-’ejlé haViatoos exigido, a r&speitoi. db 
nosso homCondestavel. Depois, tambeib. sei,- què 
esse perûdQ Duque,..persiste efo nâo .recqnhecqr. a  
auctonàdade do Papa .d’Avignon, queéo  yerdâdmco 
Papa. Que continua, oào obstante. i  rurnha prohn 
biçâo, a cubtaar moeda d’ôujro,: quandd a um vâssâllb 
nâo é penmttidoUninha-la sbnâo de eohre. Sei mais, 
e por boa via, que os» officiaeà da sua jùstiea, üâd 
réconhecem ajurisdteçâo dô Parlamento de Parte. 
Que cbejga mesmo a iieceber ojaramento dosseus 
vassallos, sem réserva da minha suzerania-, o que 
6 quasi um crime d’alta traiçâo. Ora, todas estas 
cotisas,, eainda outras mais, fazem corn que os pa­
rentes e os amigos d’esse Duque, nâo!possam ser 
os meus amigos ; e vem aproposito que tenhaes razâo 
dequeixa contra Méssiré de Craon;, de1 quem eu
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mesmo jâ suspeitava. Assim, espero que elle nîo 
serâ desde hoje mais motivo de questâo. Esta tarde 
fazei-lhe saber a vossa vontade, que eu lhe farei 
saber a minha. Em quanto ao Duque de Bretauha, 
é negooio de Suzerano a vassallo ; e se o Rei Ricardo 
nos concéder a trégoa de très an nos que lhe pedi- 
mos, ainda que elle seja sustentado por nosso thio 
de Borgonha, vereinos quai de nôs, se eu, se elle, 
é o verdadeiro senhor do Reino de França. Este 
Duque, que nâo é inglez, nem francez, nem câo, 
nem lobo, jâ nos aborrece. A Bretanha n§o pôde 
esquecer que foi reino, custa-lhe tornar-se provincia. 
Pois bem, se fôr preciso, bateremos tanto e tâo de 
rijo sobre a sua corôa ducal, que lhe faremos cahir 
todas as folhas, e a darètnos em baronato a qualquer 
dos nossos bons servidores, como n’este momento 
vos damos a v6s oDucado d’Orléans, emlugar do 
de Touraine.

Duque (inclinandose, beija a 
mâo do Rei, que o levanta com ternura) 

Senhor !....
Rei.

Sim, meu irmto, e nôs vo-lo damos comô o teve
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Philippe, com todas as suas rendas e dependencias ; 
e d’ora âvante, nâo vos chamaremos mais Touraine, 
porque este ducado fica, a contar desde hoje, reu- 
nido â corôa ; mas Orléans, porque desde hoje esse 
ducado vos perlence.

Düque.
Eu vo-lo agradeço, meu irmâo, e vos serei eter- 

namente reconhecido, pela parte que tomaes nas 
minhas affrontas.

Rei.
Gomo se forant minhas proprias.

Düqüe.
Onde quer que ellas appareçam, ahi acharâo a 

minha lança e a minha espada, para as castigar e 
vingar-vos !

Rei (abraçando-o)
Rem sei, Luiz. Nâo ignoro quanto te mereço. 

Vai agora, que deves de ter os teus preparativos 
para o torneio. Eu nâo apparecerei senâo mais tarde, 
porque me nâo sinto bom. A Rainha farâ comtudo 
começar as justas na minha ausencia. Âdeos, meu 
irmâo, adeos, Luiz. (O Duque beija nommente a 
mâo do Rei, e retirarse.)

41
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SCENA 3.a

0 REI, E LOGO VALENTINA.

(Logo que o Duqud sake, oRei m i sentar-se 
n’uma cadeira. Entra Valentina, que venio o Rei, 
vai a retirar-se outra nez)

Valentina («om embaraço)
Ah ! sois vôs, senfcor! Descülpal-me,.... julguei 

que meu marido....
Rei (com bondade)

Nâo vos retirais, roinha irmâ ; entrai, entrai, 
que sempre a vossa companhia serâ para mim muito 
appetecida è agradarel. Se aqui- nâo. eacontraès jâ 
vosso marido, encpntfaes um irmâo, que vos quer 
e estima, outro tanto como elle.

Enlâo nâo acompanhaes a Rainha? Nâo quereis 
hoje nada do totfneio? No entaolo.Luiz vai oombater 
em vossa honra, e sustentar.fioalo eu s.ustentaria, 
que vos sois a mais bella e. a mais nobre dama de 
toda a- Frànça. .

Valentina.
Nâo me sinlo.boa. E demais é essa Uma r*zâo 

para que eu nâo assista as juétas d’hoje. .0  Duque
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meu senhor .commettèu desaûo. de guerra a todo 
aquelle que se1 apresen tasse na liça, e queassîm qui- 
zessé combater com çlle. Oh!... se.alguem appa- 
recessç!... eu morreria de susto e de^ô r!

‘ Rei.

Nada temais. Quasisèmpre os adversaribs com-* 
batem com armas decôrtezia ; e b broqùel dè guerra 
que, diante. do pavilhâo db manteuedor, fazsymme- 
tria ao escudo de paz, esta alli somente para indicar 
que seu senhor, nâb. [recüà diante de alguma em- 
preza, e que esta prompto a acceitar todo o genero 
de desafio.

. Valentina.

Oxalâ.que àssim seja!
Rei. .

E ainda mesmo que se apresentasse alguem, e 
que esse fosse o nosso primo de Nevers, que é uma 
das lanças mais temiveis, e um dos melhores jusla- 
dores de toda a França; nem esse teria vantagem 
sobre Luiz. Luiz é bravo e dextro. O cavallo de 
batalha mais duro e mais ardente, obedece submisso 
â pressâo dos seus joelhos.. A lança mais pesada, e 
a. -eépada tuaislonga, fecoaurtse um brinob bas suas
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mâos d’alabastro. Nâo receeis, irmî, nâo receeis 
de nada; em todo o caso, Luiz é uma boa lança. 
Gomtudo eu quiz, e até lbe pedi, que renunciasse 
ao seu projecto, qnando me veto pedir licença para 
manter a justa com armas de gnerra; porém elle 
respondeu-me que se tinha compromettido a isso 
dianle dè todas as damas da côrte, e eu que conheço 
o valor d’um tal compromisso, forçoso me foi ceder.

SCENA 4.a

OS MESMOS E TJM PAGEM.

Pagem (da porta do fundo) 
Os Cavalleiros e Senhores que teem de acompa- 

nhar Sua Àlteza ao torneio, aguardam as suas or- 
dens. (Retira-se.)

SCENA 5.®

O REI E VALENTINA.

Rei.
Serâ hoje breve o torneio ; que nSo esta à minha
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cabeça para poder soffrer muilo. O sol abrasador, 
que em todos estes dias de testas e de justas, tenho 
recebido, tem-me feito um mal terrivel. A cabeça 
escalda-me como se fôra um volcSo !

Àdeos, Duqueza, até logo. Correrei uma laoça 
corn o meu Condestavel de Clissoo, e depois farei 
cessar as justas. (Parie, acompanhando-o a Du­
queza até a sahida, onde o corieja respeitosa- 
mente.)

SCENA 6.»

A DUQUEZA so, e logo entra um seu Pagem.

Duqueza.

Oxalâ que assim seja ! Oxalâ que uâo haja al- 
guem, que aproveitando-se da occasiâo, entre na lfça 
como amigo, e la tirando a mascara, lhe venha offe- 
recer um combate de inimigo e de sangue !

P agem.

Uma dama desconhecida espera na ante-camera, 
que seja da vontade de Sua Alteza recebê-Ia.

Duqueza.

Fazei-a entrar. (Vai sentar-se, e saheo pagem.)
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•' SCENA 7.»
VALENTINA E ODETTE.

Valentin a (aàndrada)
Odette ! Que faz que eu tenha o prazerde vos 

tornar a vôr?!
Odette.

- Vés fosteis tëo boa para comigo, que naô quiz 
que se fectaasse a grade de um convento, entre mim 
e o mundo, sem que vos eu viesse dizer adeos.

Valént ina (corn sentimento) 

Gomo, pobre menina, pois tomaes o véo? 
Odette.

Nao ainda, senhora, porque meu pae me fez 
prometter-lhe, que nâo pronunciaria os votos em 
quanto elle vivesse.. Mas tenhochorado tanto sobre 
0 seu peito, tanto tenbo pedido de joelbos; que elle 
em fim permiltio que me récolhesse cdmo pensio- 
nista ao Gonvento da Trindade, do qoalminba tbia 
é superiora; e para la vou hoje.

Valentina {tornando-lhe a mâo) 
N3o é sô isso o que me quereîs dizer , nâo é 

assim? Ha nos vossos dlhos uma expressSo dere- 
ceio. .̂. de tristeza:... , . ; '
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Odette.

É verdade, seoiiora... Eu queria fallar*vos... de...
Valentina.

Dequem?.
Odette.

E. de. quem quereis vés que eu vos ,falle senSo 
d’elle?: Por quém quereie vos que eu receie seüâo 
por elle?

. Valentina. (assustada)
E.que podeis v6s reeear? !.

Odette.

Vos me perdoareis, Dào é verdade? V6s me 
perdoareis de vos vir fallar de Sua ÀUeza o Duque 
de Touraine. Mas se atgum perigo....

Valentina (afflicta)
Âlgnm perigo ! ! Explicai-vos ! vôs me fazejs 

morrer !
. Odette.

O Duque <vai hoje manter a justa, nlo é assim ?
ValentJna (sobremlktàa)

Sim,,e entâo? .
Odette.

SabeiB >■ que meu pae tem fama . de possuir .os
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melhores cavallos, que se podem encontrar na ci- 
dade de Paris. Foram la hoje uns homens, que pe- 
dirara para vêr o mais duro e o mais agil cavallo 
de batalba, que tivesse para vender. Meu pae per- 
guntou-lhe se era para as justas d’boje ; elles disse- 
ram-lhe que sim ; que um cavalleiro estrangeiro de- 
sejava combater n’ellas. — « Entâo haverâ justa de 
guerra ? replicou meu pae » — « De certo, respon- 
deu um d’elles, sorriodo-se ; e a todo o transe. » — 
Entâo eu, mesmo trémula como fiquei ao ouvir estas 
palavras, segui-os. Desci corn elles. Escolheram o 
mais forte cavallo que havia nas cavalhariças, e 
provaram-lhe um arnéz de batalha ! Comprehendeis, 
senhora? Oh! fazei saber istoaoDuquel Fazei-lhe 
saber, que ha projecto e ameaça contra elle! Que 
se defenda corn toda a sua força e destreza ! Que 
se defenda por vôs, que sois tâo bella, e que o amaes 
tanto! Oh! dizei-lh’o como eu vo-lo digo, corn as 
mâos postas ! Dizei-lb’o como eu Ih’o diria, se es- 
tivesse no vosso lugar!

Vàlentina.

Obrigada, minha filha, obrigada; mas o vosso 
aviso chega tarde. O Duque jâ partio, e talvez que
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a esta hora........ oh ! raeu Deos ! (cabre o roStocom
as màos, afflicta.)

Odette.

Pois bem, jâ que o nâo pude impedir, ao menos 
vou........

Valentin a (vivamente)
Aoode ides, donzella?!

Odette (com placidez)
Encerrar-me na Igreja do men Conveoto. Agora 

que a mioha vida é sô para Deos, devo rogar por 
todos os homens, e especialmente pelo meu soberano, 
e pela sua familia. Assim, eu rogarei por elle. Com 
a fronte sobre o marmore, pedirei a Deos que tome 
os meus dias em troco dos seus; eDeos mecom- 
prehenderâ, Deos me ouvirâ talvez. V6s pela vossa 
parte, rogai tambem. O Senhor, sem duvida, ouvirâ 
a vossa voz antes da mioha ; porque vos sois uma 
nobre princeza, e eu nâo sou mais que uma rapariga 
pobre e desgraçada. Adeos, senhora, adeos! (parte 
precipitadamente.)

(Logo que Odette sahe, ouve-se um grande
ruido no palacio — grilos fortes e destemperados.

4



♦W <8*0 4Ü*

Valentina corre, sobresalkpda à porta,, a cscular. 
Logo entra apressado o Duque d’Orléans, que vem 
ferido na testa.)

SCENA 8.a

VALENTINA E LOGO O DUQUE D’ORLEANS.

Valentina (assuslada)
Meu Deps ! que rumpr ! que gritos sçfâo estes ! !

Duque (entrando affiicto)
O medico ! o medico ! O ode esta Mestre Gui* 

lherme d’Hersilly?!
Valent ina (com angustia)

Ferido! ferido!
Duque.

Nâo vos assusteis, Valentina ; pâo vos assusteis, 
que de nada vale. Oxalâ que um aconteeimento ter-
rivel, funesto!....  (Continüa a owir-se o baru-
Iho, e gritos, de mais perto.)

Valentina.

Senhor! Luiz! que gritos serâo estes?!
Duque.

É o Rei !
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’ <■ Valentin a (coiA anciedade}

0  Rei!»
Duque (com mnilo sentimento) 

Sim, o Rei que endoudeçeu! c .
. Valentin a.

Que desgraça, meu Deos!
DlJQUE,

Quando entrou nocarapio, jâ vinha mélancolico 
e abatido; assim mesmo qùiz justar com Clisson, e 
ordenou què lbe; vestissena a armadura, O eéupêso, 
os ardores do sol, e mais que tudo a indisposiçâo 
do Rei, brève fizeram desenvolver o terrivel mal. 
Logo depois da priiqerra corrida, e aos gritos de 
traidâo ! traiçâo !, : deixando cahir a lança, airan- 
cou da espada, e com os olhos desvairados e cbam- 
mejantes, correu com ella alevantada, sobre lodos 
os que estavam présentes. O bastardo de Polignac, 
que tentou soccorrê-lo, cahio victima da sua dedi- 
caçao, atravessado de dons golpes !

- , v  Valentina (afllicta)

Meu Deos!
. Duoüe (cmlinuando)

A vista do sangue, em vez de ô acalmar, re-
*
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dobrdva o seu furor ! Corria, accommettendo tudo 
o que encontrava, gritando sempre —: « Ayante! 
avanie sobre estes traidores! » — Até que, extin- 
guindo-se-lhe as forças, deixou cahir a espada ; e 
no mesmo instante, Messire de Marçel lhesegurou 
o cavallo. Desceram-o, despiratn-lhe a armadara, e 
para aqui o conduzem. Mas o medico? O medico? 
Onde esta Mestre Guilherme ?

O Medico (entrando apressado)
Eis-rae aqui, senhor, eis-me aqüi!

Düqde.

Mestre, o Rei........
Medico (com dôr)

Jâ sei tudo, senhor! Que fatal desgraça! Eu 
côrro.......

(Omem-seosgritosmaisperto.)
Duque.

Elle chega.
(Entra o Rei segurado por dom cavalleiros. 
Vem, no maior estado de furia, gritando 
sempre =Traiçâo! Traiçâù!= Traz os 
veslidos rôtos, o semblante descomposlo, ca- 
bellos hirtos, &c.



<>W 53 MO

SCENA 9.»

OS MESMOS, 0 BEI, OS DUQUES DE BERRY, E DE 
BORGONHA, CAVALLEIROS, PAGENS, &c.

Rei (gritando, e debatendo-se en­
tre os cavalleiros que o seguram) 

Traiçâo ! Traiçâo ! Avante ! Avante sobre estes 
traidores !

(Formam todos um grupo em voila do Rei, 
excepto os Duques de Berry e de Borgonha, 
que ficatn retirados.)

D. de Berry (d parte ao de Borgonha) 
A quem tocarâ a regencia?

D. de Borgonha (o mesmo) 
Provavelmente a nés, meu irmâo.

Rei (gritando)
Traiçâo ! Traiçâo ! Morte aos infâmes ! morte 

aos traidores!
(Desce o panno.)

FIM DO SEGUNDO ACTO.

(Esta scena deve ser viva, e o grupo bem dis- 
posto e expressivo.)





ACTO TERCEIRO.

Sala no Palacio do Rei.

SCENA l .a

A RAINHA 1 MAD. DE COÜCT.

Mad. de Coüct.

A. pessoa qae Yossa Âlteza mandou chamar, 
jâ chegou.

Rainha.

É a Superiora do Convento da Trindade; nâb é 
assim, Mad. de Goucy?

Mad. de Coüct.

Ella mesma, senhora, e espera....
Rainha.

Fazei-a entrar,
(A Rainha vai sentarse. Mad. deCottcg 
sahe, e logo entra a Superiora do Convento 
da Trindade.)
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SCENA 2.’
A RAINHA E A ABBADESSA.

Rainha.

Minha Madré, eu queria fallar-vos sem testera u- 
nhas sobre um objecto muito importante, e que res- 
peita inteiramente aos negocios do Estado.

âbbadessa (humildemente)

A mim, senhora?! E como posso eu, retirada 
do mundo, e toda entregue a Deos, intrometter-me 
nas coisas da terra?

Rainha (sem atiender â sua resposla)

Sabeis, que depois do bello espectaculo que me 
foi offerecido diante do vosso Gonvento, por oecasiâo 
da minha entrada na cidade de Paris, vos fiz re- 
metter para vos agradeeer e indemnisar, um reli— 
cario de ouro, destinado a Sancta Marlha, por a 
quai sei que tendes uma particular devoçâo. 

Abbadessa.

Eu sou de Tarrascon, senhora, aonde Sancta 
Martha é muito venerada, e vos fiquei summamente 
reconhecida, por um tào rico présente.

Rainha.

Demais, por oecasiâo das fèstâs dâ Paseoa, sem-
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pre tenho escolhido, como sabeis, o vosso Convento 
para ahi fazer as minhas oraçSès ; e de todas as 
vezes, creio que tereis notado, que a Rainha de 
França, nào é avâra nom esqueeida.

Abbadessa.

Tanto mais somos reconheojdas aos vossos fa- 
vores, que nào temos ainda lido a felicida.de de al- 
guma cousa fazer, para os merecermos.

Rainha.

Nôs somos assaz influente ao Iaflo do nosso San' 
cto Padre d’Avignon, para ajuntarmos os dons es- 
pirituaes aos temporaes ; e elle nào nos recusarâ de 
certo, as. indulgencias que lhe solicitarmos para a 
vossa communidade.

Abbàdessa.

Senhora, vôs sois uma grande e poderosa Rai­
nha, e se o nosso Convento podér fazer alguma cousa 
para Teconhecer...,.

Rainha (interrompendo-a)
Nào o vosso Convento ; mas vôs talvez, minha 

Madré.
Abbadessa.

Eu, senhtf ra ! ?.. Ordenai ; o sé esté no men poder...
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RmsA.
Oh ! é uma coisa bem facil. ORei esta, como 

sabeis, atacado de uma ardente molestia. Encerrado 
até agora corn homens veâtidos denègro e masca- 
rados, para lhe inspiraretn terror, sâo elles que o 
obrigam a submetter-se aos preceitos dos medicos; 
mas o estado de agïtàçSo em que o poem esta vio* 
lencia, impede que os remedios tenham sobre elle 
um pleuo e decidido effeito. Quer-se experimeDtar, 
se pela persuasto e pela brandura, serâ possivel 
obter um resultado, que até agora nSo tem po- 
dido conseguir-se senSo pela força ; e espera-se, por 
exemplo, que uma das vossas irmâs, joVen e terna, 
apparecendo-lbe como um anjo no meio doS fantas­
mas que o cercam, seja para elle uma visâo celeste, 
que seu espirito fecdbrarâ alguma tranquillidade ; e 
é s6 a tranquillidade que péde tornar a razSo âquella 
pobre cabeça perdida. Eu pensei eto vés, e desejei 
que a honra da rêcuperaçâo da saude do Rei, reca- 
hisse sobre o voâso Convento. Tudo serâ de certo 
attribuido as vossas oraçôes, â intercessSo de Sa'ucta 
Martha, e â piedade da digna Abbadessa, que dirige 
o candide- rebanho das irmSs da Trindade. Eis-aqui,
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minha Madré, pari o que vos mandei chamar ; en- 
g&har-me-tiia eu, julgando que uma tal petiçâo vos 
séria agradavel?

ÀBBABESSA:

V6s conheceis, senhora, algumas de minhas fi-, 
lhas ; imjicai-me vôs mesma, aquella a quem reser- 
vaes a bonra de velar pelo precioso doente, cuja 
saude a França inteira, implora hoje a Deos.

, Rainha.

Deixo inteiramente esse cuidado â vossa solici- 
tude, minha Madré. Escolhei quem v6s quizerdes 
para esta sancta missâo. As pombas que o Senhor 
confiou a vossa guarda, sâo todas candidas e puras ; 
Deos conduzirâ vossa mâo, a bebçâo dopovo des- 
cerâ sobre ella, e os favoïés da Raiinha se derra- 
marSo na vossa familia. ■

Abbadessa.

Estou prompta para obedecer as vossas ordens, 
senhora; a minha escolha estâlançada. Indrcai-me 
sômente o que me resta a fazèr. - 

R ainha.

Cônduzireîs, o maïs de pressa possivel, essa joven 
a este pàlacio. Fazei-o saber jâ a Mestre Guilhertae
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d’Hersilly, que por elle serSo dadas as ordens préci­
sas, para- que a caméra do Rei lhe seja frauqueada. 
(a À bbadessa inclina-se, dâ alguns passos para 
sahir, mas â voz da Rainka së delem) A proposito ; 
esquecia-me prevenir-vos, que dei ordem para vos 
levarem esta manhâ, um relicario d’ouro pu.ro, no 
quai esta encerrado um pedaço da verdadeira cruz, 
e que me foi enviado pelo Rei da Hungria, que o 
houve do Imperador de Goustantinopola. Espero que 
elle attrahira sobre o vosso Couvento, as graças do 
Sebhor, e sobre o vosso lhesouro, as esmolas dos 
fieis. Acha-lo-heis na Igreja. Adeos, minha Madré, 
rogai por miin.

(A Àbbadessa inclina-se, beija a mâo 
da Rainha, e parte.)

(Logo que a Abbadessa sahe, apparece o Duque 
d'Orléans, examinando cuidadosamenle se a Rai­
nha esta sé; vendo que sim, entra com preeipitaçâo 
por uma porta latéral.)

' SCENA 3.®
A RAINHA E O DUQUE D’ORLEANS.

Doqüe (correndo para Isabel) 
Ah! que acabo eu de saber, senhoral. Que é
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necessaria constantemente a vossa présenta ao pé 
doRei!

RaiNha.

Sim , é o seu medico, é Guilherme d’Hersilly, 
que pretende que a minha presença lbe farâ grande 
bem. Que dizeis vés a : isto, senhor Duque ?

Ddqoe.
Digo, que a primeiravez que elle se afastarde 

Paris, para ir procurar as suas drogas na floresta 
de Beaumont, o farei euforcar no braço da mais sé- 
lida arvore e de melhores raizes. Miseravel igno­
rante ! que estancando toda a sua sciencia, se quer 
servir de v6s como d’um remedio, sem pensar no 
perigo a que vos expoem!

Rainha (sorrindo-se)
De veras?... Pois correria eu algum risco?

Düqde.

Oh senhora, risco de vida! A loucura do Rei 
é furiosa ! E nâo matou elle, no momento em que ella 
o atacoU) o bastardo de Polignac, e ferio très ou 
quatro senbores? Julgaes que elle vos reconhècerâ, 
a vôs, quando nem sequer me reconheceu, correndo 
furioso sobre mim, seu irmâo querido, com a espada
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alev&ntada, e que se escapéi â morte, dexo-o â vi- 
vacidade do meu cavallo? Mas.... mais vatêra que 
elle me tivesse entâo matado !...

Rainha (sorrindorse)

Matar-vbs, senhor 1 Oh ! tfazei mais caso da vidal 
Nâo vo-la tornamos nés, beila e feliz corn o nosso 
amor ? e nâo é bem desagradavel vêr que vds a des- 
presaes assim ? .

• Düqüe.

É que récêar. sempro por vds, minba Isabel ; é 
que treiqer a eada ruido que ' sahir d’esse quarto 
makLito; é que saber que estaessô, a toda a hora 
do dia e danoite, encerl-adaoomumloupo.!... Oh! 
que me fareis ràaldizer do ceo, por aquillo mesmo 
que eu dévia agradecer-lhe ! pela saude de meu ir- 
mâo ! se ella fôr recuperada â custa de tantos perigos 
para vos ! E dé iàgrato.que eu jâ sou para corn elle, 
vôs me fareis !....

Rainha (o mémo)
Socegai, socegai. Jâ vos deveriamos ter dito, 

que nâo ficavamos n’este palado. Hoje qesmo.... 
parto para Vincennep.
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: • Düque (cm akgria)
Vdsnâo ficaes? ! .(triste) Ecomo fareis vés para 

nâo ficardes? Que dirâo os Duques deBerry e de 
Borgonba?,

Ràinha.

E julgaes que elles* desejam sinceramente o res- 
tabelecimento do Rei ? . . ; :

‘ DtJQÜE. •

Nâo, pela minha almâ.! O Buque de Borgonha 
é insaciavetdfe poder, e meu thio de Berry iosaciavèl 
de ouro ! A doença de meu irmâo duplica o poder 
de nm> elcünhamoedapara ôottiro. Mas.... elles 
saberâo fingir, e quando vireta que vôs reçusses fi- 
car.... Bernais, deveis yos fazê-do? Ab ! meu irmâo ! 
meu pobre irmâo!

. .  Ràinhi (com galanteria)
Yamos, consolai-vos, meu bello Duque. Eu nâo 

ficarei, mas q Rei sarara; e. o vossofraternal co- 
raçâo, nâo terâ nada de que se accuser. Nds ja 
descubrimos um meio, e vo-lo diremos mais tarde. 

'Por oraé o nosso segredo. Tranquillisai-vos no en- 
tan to, e olhaj-nes com os yossos olhos tâo ternos ! 
(dépôts de uma brève pansa * fixando-o attenta-
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mente) ComQ sois bello, senhor ! Na verdade, tendes 
um semblante de que tenho inveja! Deos começou 
por fazer dé v6s uma mulhér; dèpois..,.. julgou 
que lhe faltaria um homem para me tornarum dia 
louca......

Ddque.
Minha Isabel!...

Rainha (lirando do seio um retralo)
Olhai, senhor, que dizeis d’esta pintura?

Di)que (arrebatando-o das mâos 
•da Rainha)

O vosso retrato ! Vosso. retrato querido ! adorado !
Rainha (rapido)

Escondei-o, escondei-o, de pressa, que vem 
alguem.

Duque (beijando-o e metten- 
do-o no seio)

Oh ! sim, no meu peilo ! sobre o meu coraçâo ! 
para sempre !

(Abre-se uma porta latéral, e um 
pagem annuncia)

Pagem (da porta)
Mestre Guilherme d’Hersilly.
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Rainha.

Fazei-o entrar. {parte o pagem.) Âdeos, senhor 
Raque ; logo parto, e conto que vés me acompanha- 
reis até Yinceooes. (0 Duque beija a mào da Rai­
nha , e retirasse pela porta por onde entrâra.)

SCENA 4.a

, A RAINHA E O MEDICO.

Rainha.

Bons dias, Doutor. Como vai o nosso augusto 
doente?

Medico.

Agora, anda Sua Alteza no parque, acompanhado 
dos seus guardas. Achei conveniente que respirasse 
por algum tempo o ar livre.....  ,

Rainha (intérrompendo-o)
Jâ sabereis das modificaçSes que fiz no vosso 

novo regimen.
Medico {inclinando-se)

Jâ sei, senhora.
. Rainha.

Eu n3o podia, sem grave risco da minha pessoa,
5
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expôr-me, como muito desejava, a ser eu mesma que 
velasse ao pé do Rei. Bem vôdes que a sua molestia, 
lhe dâ accessos terriveis de furor, e que n’esse es- 
tado a ninguem reconhece. Comtudo alo me des- 
cuideium iustaate em supprir esta falta, para que 
o tractamento de Sua Âlteza, seja d’ora em diante, 
exercido por meios suaves e de persuasâcr, como vôs 
sabiamente ordenasteis, e eu approvo. Breve deve 
chegar a pessoa que ha-de substituir-me ; da quai 
a Àbbadessa da Trindade vos terâ fallado (o medico 
inclina-se) e eulâo dareis ordern para que a caméra 
de Sua Âlteza lhe seja frauqueada.

Medico.

NSo é conveuieute, que o Rei tenha a meuor 
recordaçâo das pessoas por quem tem sido tràctado 
até agora, oem do lugar aonde viveu com ellas en- 
oerrado ; por isso, uâo seudo do desagrado de Yossa 
Âlteza, sera esta d’ora em diante a sua caméra.

RArNHA. (levanlando-se)
Fazei como julgardes acertado, Doutor, e dai 

as vossas ordens para que tudo se faça como en- 
tenderdes. (Retira-se.)
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SCENA S.a

0 MEDICO E LOGO UM PAGEM.

Pagem.

A pessoa que v6s esperaveis, esta aqoi, senhor.
(Retira-se.)

Medico (indo â porta)
Entrai, entrai para esta sala. -

SCENA 6.a

O MEDICO E ODETTE.

Medico (com doçura)
Sois v6s que vindes da parte da Madré Abba- 

dessa da Trindade, minha filha?
Odette.

Sim, senhor. (â parte) Nascida tâo distante do 
tbrono, parece que o mau destino me impelle sempre 
contra elle, como a onda impelle a fragil barca con­
tra o rochedo!

Medico.

O Rei pouco poderâ tardar. (indicando uma 
porta) Alli é o quarto de cama de S. Alteza, ainda
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que lhe seja quasi inutil, porque elle tem umade- 
cidida repugnancia a deitar-se. Nâo insteis com elle
para que o faça. Nâo.... Eu tinha um cento de re-
commendaçfôes a fazer-vos ; mas a vossa physiono- 
mia révéla tanta intelligencia, tanta bondade, tanta 
resignaçâo, que mais nada vos direi. (ouvem-se gri- 
tos, como d’alguem que estâ possuido de lerror\ 
logo depois vozes de mais pessoas) Eis-ahi o Bei. 
Tende coragem e paciencia, minha filha. (indo â 
porta do fundo diz para fâra) Para aqui! para 
aqui ! Gonduzi-o para aqui. (ouvem-se gritos muilo 
perto) Deixai o Rei! deixai-o liyre!

SCENA 7.»

OS MESMOS E O REI.

Medico.

Coragem e paciencia, minha filha! (retira-se.) 

SCENA 8.a

O REI E ODETTE.

(Carlos 6.° entra precipitadamente, cheio de terror, 
o'rosto descomposlo, e grilando =soccorro ! ftoccorro !
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=  O medico apenas elle entra, sahe e fecha a porta. 
Odette, apetar da sua corajosa resignaçào, busca sub- 
trahir-se ao primeiro eneontro do Rei furioso, e m i es- 
conder-se por delraz d’um reposteiro. Carlos entrando, 
cotre toda a sala, como quem busca alguma coûta, e 
grilando —  A. minba espada ! U ma espada ! =  Nào 
enconlrando nada com que se defender, voila cautelosa- 
mente e com muito médo, à porta por onde entrâra —■ 
examina se esta fechada, e vendo que sim, fica mais 
tranquillo, exclamando com satisfaçào =  Ah ! . . . .  =  
Olha com attençâo em torno de si, e depois avança ms 
pontas dos pés, como para nào ser ouvido, e busca al- 
gum objeclo com que trancar a porta para mais segu- 
rança — encosla-lhe alguns moveis, como cadeiras, me-  
sas, Sfc. Feilo islo, dd uma grande gargalhada. De- 
pois deixando cahir os braços ao longo do corpo, a 
cabeça inclimda sobre o peito, vem triste e vagarosa- 
mente senlar-se no sofa, sem dar pela presença de Odette, 
que ainda se conserva no seu escondrijo. Carlos cheio 
de fadiga, dà alguns gemidos surdos e dolorosos. "Logo 
começa a tremer com todo o corpo, e a bâter os déniés, 
como quem tem muito fria, dizendo =  Fr\o\... frio !... 
=  Odette entào sahe do siiio aonde tem estado esçon- 
dida, dirige-se para o Rei, e lhe diz limidamente)
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Odette.

Que poderei eu fazer em vosso serviço, meu 
senhor?

Rei (voltando vagarosamente 
a cabeça, e fixando Odette 
com um olhàr triste e dôce) 

Carlos tem frio... frio... muito frio...
Odette (apalpando-lhe as mâos, 

corre ao quarto e traz um co- 
bertor em que embrulka os pés 
do Rei. Carlos achando-se assim 
melkor, ri-se como uma criança) 

E porque tem o Rei tanto frio?
Carlos (espantado)

Que Rei?
Odette.

0 Rei Carlos?
Rei (abstracto)

Àh! Carlos....
Odette.

Sim, porque tem Carlos tanto frio?
Rei (com receio)

Porque Carlos tem mêdo!...
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Odette.

Médo? £ como pôde Carlos ter mêdo, sendo um 
Rei tâo bravo, e tâo poderoso?

Re i.

Carlos: é poderoso e bravo, e nâo tem mêdo dos 
homens ; (abaixando mais a vo'z) mas.... tem mêdo 
do.câo üOgro !.... {Ode t le, a estas palavras, dilas 
com mùito terror, olha .maquinalmente em volta 
de si)- Nâo, Dâo; elle ainda nâo entroo! Entra s6 
quando eu me deito !... Eis-ahi porque eu nâo quero 
deilar-me ! Nâo quero !.. Nâo quero !... mas... Carlos 
tem frio.... frio—

Odette (sentando-se aseuspés, 
e tomando-lhe ambas as mâos)

É entâo muito mau o câo negro?
Rei.

Nâo, nâo. Mas sahe do rio, e vem todo gelado { 
Odette.

E elle perseguio Carlos, esta manbâ?
Rei.

Carlos sabio, porque ardia, e precisava d’ar. 
Desceu a sm bello jardim, aondèhaviam muitas flo­
res; e Carlos estava muito contente!... Carlos, ca-
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minhava sempre sobre uma verde relva, e andou 
tanto, lanto.... até que se cançou. EntSo, -vio uma 
arvore carregada de pomos d’ouro, e folhas de es- 
meraldas, e deitou-se debaixo d’ella olhando para 
o ceo, que.... esiava todoazul, e cheio de estrellas 
de diamantes! Carlos.... coutemplou-o por muito 
tempo, oh !.... era um bello espectaculo ! De re­
pente, ouvio uivar o cSo! mas ainda ao longe.... 
muito ao longe.... EntSo o ceo tornou-se negro, as 
estrellas tornaram-se vermelhas ! Os fructos da ar­
vore balançavam-se como se fossem sacudidos pelo 
vento ! produzindo de cada vez que se chocavam, o 
mesmo estridor que faz a lança, batendo sobre o aço 
d’uma coiraça! De repente, nasceram a cada um 
d’estes bellos fructos, duas grandes azas de morcêgo, 
que logo começaram a agitar-se vagarosamente !... 
E depois, nasceram-lhe uns olhos, um nariz, e uma 
bôca, semelbantes aos d’uma caveira !... O câo uivou 
de novo, mas mais perto, muito mais perto !... À 
arvore tremeu até a raiz 1 as azas agitaram-se com 
força ! as cabeças lançaram gritos ! as folhas cobri- 
ram-se desuor, cujàs gôtas cahiam frias.... frias.... 
sobre Carlos ! EntSo Carlos quiz levantar-se e fugir ;
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mas o câo uivou' pela terceira vez ! mesmo ao pé 
d’elle I Carlos sentio que elle se lhe deilava aospés, 
e que lhe hia sobindo lentamente até ao peito ! Pe- 
sava.... como uma monlanha !... quiz entâo repelli-lo 
eom as mâos, e elle lambeu-lh’as corn uma bagua 
de gêloü... Oh! frio!... frio!... Carlos tem frio...

Odette.

Mas se Carlos se deitasse.... talvez Carlos tivesse 
mais calor.

Rei (com terror)
Nâo, nâo ! Carlos nâo quer deitar-se ! Nâo quer ! 

nâo quer ! Àpenas Carlos se deita, entra o câo negro, 
gira em torno do seu leilo, levaota a coberta, e vem 
aninhar-se a seus pés! e Carlos!... oh! antes qui- 
zera morrer! (faz um movimento de horror) Com- 
tudo.... Carlos.... desejara bem dormir....

Odette.

Pois Carlos dormira; aqui, sobre o meu peito.
(senta-se sobre o sofâ, e encosta a cabeça do Rei 
sobre o peùo) Carlos estâ bem assim ?

Carlos (com satisfaçâo e fadiga)
Oh sim.... Carlos.... estâ bem.... bem, bem. 

(quasi adormecido).
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Odette.

Agora Carlos p6de dormir tranquillo, que Odette 
velarâ a seu lado, para que o cSo negro nâo entre.

R é i (coin um sorriso idiola)

Odette.... (adormece, praferindo algumas pa­
labras inintelligiveis.)

(Abre-se uma porta latéral, ttmilo de vagar, e ap- 
pareee a cabeça do medieo espreitando. Depois entra 
caulelosamenle, avançando ms pontas dos pés ati onde 
esté o Rei — loma-lhe o pulso, chega-lhe o ouvido ao 
petto, escuta-lhe a respiraçào, e depots diz com sem­
blante alegre)

' SCENA 9.»

OS MESMOS E O MEDICO.

Medico .

O Rei dorme tio bem, como dormia no seu me- 
lhor estado de saude! Deos vos abençôe, donzella, 
que fizesteis um milagre!

(Desce o panno.)

HM DO TERCEIRO ACTO.



ACTO QUARTO.

SCENA 1*

O REI E JACQUEMIN.

(Jacquemin estâ sentado a uma meta ao lado do 
Rei, explicando-lhe a» diversas allegorias das carias de 
jogar, que ha porno tinha invenlado, e que agora lhe 
trouxera para o distrahir. O Rei eslà entrelido, e corn 
o maior interesse orne as explicaçôes do pintor.)

Rei.

F ormosà allegoria, mestre. Eesta? a esta que 
nome e signiflcaçâo lhe daes?

J acquemin.

Esta é o az, senhor. T) az deve ter a primazia 
sobre todas as outras cartas ; até sobre os reis ; por- 
que o seu nome é derivado d’uma palavra latina, que 
sigoifica dinheiro ; e é bem sabido que o dinheiro é
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o nervo da guerra. Eis-ahi a razâo porque um rei, 
quando nào esteja acompanhado do az, se considéra 
tâo fraco, que até pôde ser vencido por um valete 
que o esteja.

Rei [corn intéressé)
Verdade é. Continuai, continuai.

J acquemin (moslrando os reis) 
Estes sSo os reis ; e chamam-se, 6 de espadas, 

David ; o de copas, Carlos-Magno ; o de ouros, Cé­
sar ; e o de pjtus, Alexandre. Estes nomes indicam, 
que ainda nos exercitos mais numerosos, é mister 
para que estejam bem seguros da Victoria, pôr a sua 
frente chefes prudentes, corajosos, e experimentados. 
(moslra os valeles) E como a grandes generaes sâo 
precisos valentes capitâes, lbes escolheram os ou- 
sados Lancelot, e Ogier, entre os antigos pares de 
Carios-Magno ; e Reyrialdo e Heitor entre os mo- 
dernos. Estes sâo os Valeles ou Escndeiros, e tem 
debaixo das suas immediatas ordens, os dez, noves, 
oitos, setes, &c., que sïo considerados como sol- 
dados e vassallos.

Rei.

Engenhosa composiçSo, por certo ! Voltarèis a
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vêr-nos, e trareis as vossas cartas para nos ensi- 
nardes o seu uso. (tirando um annel) Tomai, Jac- 
quemin, recebei como uma lembrança nossa, pelo 
muito que nos eatreteve e distrahio a vossa enge- 
nbosa obra. Âdeos, mestre, adeos. (o Rei levanta- 
se ; Jacquemin beija-lke a mâo, e entào o Rei diz 
corn ar alegre) Ah ! é .verdade que jâ somos Rei. 
Dois mezes d’essa lerrivel molestia, nos tinham feito 
esquecer alé estes usos da realeza.

(Jaequemin retira-se, cortejmdtM) respeitoso.)

SCENA 2.a

O REI SÔ.

E se jâ sou Rei a ella o devo ! Se esta pobre 
cabeça, pôde outra vez susténtar o pêso d’uma corôa, 
foi aquelle aùjo do ceo, que lhe tornou o vigctr e a 
razâo. Tomâra eu que ella viesse. Ha uns instantes 
que esta com a Abbadessa da Trindade, e jâ me 
parece um seculo de ausencia! Jâ me parece.... que 
a cabeça.... (com alegria) Ab! mas ella ahi vem! 
Ella ahi yém ! Odette, Odette, nâo me deixes mais sd!
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SCENA. 3.a

0 REI E ODETTE.

(Odette aproxima-se do Rei com os eîhos cheios de 
lagrimas, e ajoelha-se. Carlos olha-acomreceio— es- 
lende-lhe as màos com bondade, e lemntando-a diz)

Rei.

Odette, parque choras tu , meu anjo ?
Odettb.

Eu choro, meu senhor, porque me é preciso 
deixar-vos.

Rei (admirado)
Deixares-me ! ? Tu, Odette? E porque, minha 

filha?
Odette.

Porque vos jâ uâo careceis de mim, senhor.
Rei (com tristeza) • '

E tu receias, pêsa-te ficar um dia mais ao pé 
do pobre insensato ? Sim, é verdade, eu jâ roubei 
bastantes dias â tua bella e alegre vida, para os 
escurecer com a sombra dos meus. Jâ roubei bas- 
tantes flores â tua mimosa corôa, para as murchar 
com as minhas mâos ardentes e ressequidas. Estas
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cançada da reclusâo em que vives, e o prazer te cha­
îna.... Vai.... vai.... (senta-se e deixa cahir a ca- 
beça entre as mâos.)

Odette.

'  Senhor, é a Superiora da Trindade que me vem 
buscar. É o Convento que me réclama.

Rei (levantando-se vivamenle)

Nâo es tu pois que me queres deixar, Odette?
. ' Odette.

Eu me julgaria feüz, consagrando-voS a minha 

existencia até ao seu ultimo dia.

Rei.

Eutâo quem te afasta de mim?
Odette (com timidez)

. À Rainha,.... creio eu. E depois... vossos thios 
de Berry e de Borgonha....

Rei (cm sorriso ironico)
A Rainha, e meus thios de Berry e deBorgo- 

aha !... Elles que me abandonaram nos dias da mi­
nha fraqueza, querem voltar ao meu lado nos dias 
da minha força! Odette, nâo és tu que me queres 
deixar, nâo é assim?
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Odette.

Gu nâo tenho outra vonlade mais, que a do meu 
Rei e senhor. Aquillo que elle ordenar, eu o cum- 
prirei.

Rei.

Poisbem, o teu Rei ordena-te que fiques ! Esta 
casa nâo é pois uma prisâo para ti, querida filha? 
Os cuidados que me prodigalisas, nâo sâo somente 
os da piedadè ? Oh ! se assim é , Odette, eu serei 
feliz ! Olha-me, olha-me outra vez 1 outra vez ! nâo 
te escondas assim !

Odette.

Senhor, senhor, y6s me fazeis morrer de ver- 
gonha !

Rei (tomando-lhe as mâos)
Odette, sabes tu que me habituei a vêr-te, à 

noite quando adormeço, dormindo quando sonho, 
e de manhâ quando abro os olhos? Sabes que és 
o anjo da guarda da minha razâo? Que foste tu, 
que com tua vara magica, expulsaste os demonios 
que uivavam em torno de mim? Meus dias, tu os 
tornaste puros; minhas noites, tu as fizestes tran- 
quillas ! Odette, sabes que a gratidâo é um bem fraco
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sentimento para semelkantes beneflcios ? Odette, sa- 
bes tu que eu te amo?!

Odette (Iremula e afllicta)
Ah! senhor, senhor! que me dizeis v6s?!

Rei.

Digo-te que tu desde agora, és necéssaria â mi- 
nha vida ! Nào fui eu que te procurei, nâo é assim ? 
Eu ignorava que tu existisses. Foste tu, aima d’anjo, 
que adivinhaste que alguem soffria aqui, e que vieste. 
Eu te devo tudo, tudo! pois que te devo a minha 
razSo, e que a minha razSo é o mèu poder, a minha 
força, a minha realeza e o meu imperio ! Vai, vai 
é me deixaras tSo pobre e tâo ntf, como me encon- 
traste, porque a minha razâo ira comtigo ! Oh !... eu 
o sinto ! S6 com a idéa de te perder.!... ella fluctua 
jâ n’uma escuridSo !.... (leva as mâos d cabeça) Oh 
meu Deos, meu Deos ! tornarei eu a enlouquecer ! ! 
Meu Deos, Senhor ! tende piedade de mim !

Odette (precipitando-$e para o Rei)

Ah senhor, senhor! n§o faîleis d’essa maneira !
(o Rei olha-a com vista espantada) Senhor, nSo me
olheis assim ! Meu Deos ! meu Deos ! (muito afflic(a)

6
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Rëi (tremendo)

Frio !... tenho frio !.... . * * .
Om i t  ti(lançando-senosbra- 

'.çm do Rei é ;ape#tànd<H> 
; contra o petto)

Senhor! senhor ! '

, Afasta^e.... Afasta-te..,;.

Odette {sem o attender)

Nâo, nâo ! vés nâo tomareis ar enijouquecer ! 
Nâo! Ueds tomarâ o , meu sangàe,:D8os tomarâ os 
meus dias, e vos deixarâavôesa razào! Eli ficarei 
aqui, : ao pé dè vos ; nao vos deixàrei nem um ins- 
tonte! Esfarei :sempre aqüi! sempre aqui!

Rbi. . '
. Assim? nos meusbraçbs?

Odette. ;

Sim, senhor, nos vossos braços.
Reï.

E tu amas-me?
Odette (afllicta) .

Eu! eu! Oh! eu -nâo devo! Eu nâo posso!
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Rei (repellindtha elevando 
as mSos a 'fronts)

Ah! desgraçado! ; •'
Odette (afflieta)

Senhor, senhor !
Rei.

Odette! e tu amas-me?
Odette.

Senhor !... meu Rei ! ...
Rei.

Mas dize, Odette, dize, tu amas-me?
Odette (a parte)

Oh meu pae!... [alto) Sim.... sim, eu.... vos 
amo!

Rei (corn ineffavel eùntentamento 
apertando+a contra opeito)

Àh!..w. - '
SCENA 4.a

OS MESMOS E O MEDICO.

Medico (que entra corrtndo) 
Senhor, senhor, a Rainha!

Rei.

Ah ! pois jâ nâo receia encontrar-se corn o pobre
*
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louco ? Disseram-lhe que a razâo lhe tinha vollado, 
e enfâo ella se arrisca a aproximar-se do antro do 
leâo. À maravilha !... Fazei entfar Madama Isabel 
de Baviera, para a sala immediata. (o medico re- 
tira-se) Que tens tu , Odette ?

Odette (limpando as lagrimas)
Nada, senhor.

Rei (beijando-a na testa, e 
pondo-lke a mào na face)

Louca  (retira-se.)

SCENA 5.a

ODETTE E LOGO O DUQÜE J)’ORLEANS.

(Odette vai sentar-se, e fica pensativa e triste 
corn a frente encostada sobre a mao.)

Odette (vendo o Duque que se tem 
aproximado d’ella, e que sem 
Odette ter dado pela sua pre- 
sençà, a contempla)

Sua Alteza o Duque d'Orléans ! !
Doqüe [corn surpreza) .

Odette ! ! (com ironia) Ah ! sois vos, senhora, / 
que fazeis tacs milagres ! Eu sabia que ereis uma

\
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poderosa feiticeira ; sabia que podieis lirar a razào, 
mas ignorava que a podesseisrestituir !*

Odette.

Ah ! meu Deos !
Dvqce (o iriesmo)

Agora comprehendo essa virlude severa e forte. 
Alguma Bohemia vos prédisse que algtim dia serieis 
Rainha de França, e por isso o amor do primeiro 
principe de sangue, vos nâo satisfazia.

Odette (com dignidd.de)
Senhor Duque, quando eu vim para o lado do 

Rei meu senhor, vim como uma victima que se sa- 
crifica, e nâo como uma cortezâ que busca fortuna ! 
Péde ser, que se tivesse encontrado ao pé d’elle 
algum principe de sangue, a sua presença me tivesse 
sido bem util! Mas eu nSo vi mais que um desgra- 
çado, que n3o tinha outra corôa na cabeça, sen3o 
uma corôa de espinbos ! Um ente abaadouado de 
Deos, privado da razSo, e do instincto, nâo lendo 
mesmo o que a natureza deu ao ultimo dos animaes, 
o instincto. da conservaçâo ! Este homem, este infeliz, 
era na vespera um Rei joven, bello e poderoso ! e 
no espaço d’uma noite, tinha envelheoido trinta an-
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nos ! Entre dois s6es, sua testa se tinha' enrugado 
como a d’um velho ! e de todo o seu poder, nem 
mesmo lhe restava o desejo de ser poderoso ! Entâo 
eu, vendo esta mocidade envetheoida, esta belleza 
mirrada, este poder desfallecido, deixei-me prender* 
d’uma grande cbmpaixâo por oui tamanho deSgra- 
çado! Arealeza, sem thrboo, sem sceptro, sera co­
rda; a antiga e. sagrada realeza, treûia sobre: os 
joelhos ! implorava misericordia, e ninguëm lhe res- 
pondia ! chorava, e hâo haviâ uma mâo que lhe es- 
taneasse as lagrimas ! Oh ! eu sen̂ i enlSo que era 
predestinada, s. que Deos me reservava para, uma 
grande e sublime miôsâo ! Que haviam aqui posiçtfes, 
tâo estranhamenle fora dos calcules ordinarios da 
vida,:que as conveniencias habituâes dasoqiedadB, 
«e extinguiam diànte d’ellas ; que a pàtavra viftude, 
era n’este caso um punhal corn que eéaoabaria de 
niatar um moribundo ! e qUe valia mais perder uma 
aima: e salvar uma Yida, quândo esta; aima nâo era 
senâode uina mulher obscura, e esta vi^a a-de um 
poderoso Rei. E entâo fbrçoso me foi.l.. ,

. Doquè..- .
O que, Odette?!



+* .87

; Odette.

Ceder, senhor..
JDuqde.

; Ab ! Carlos, Carlos,! . Odette, v£s. soisuma mu-
Iher extraordinaria, e^sereis um anjp do ceo,se o 
goe dirais éi verdado. Oh!: eu .qnerAtacredital-o! 
Perdâo de yos .ter antes, offendido;, «sas $ que eu 
am ufarm  tanto ! . . .  *

Odette.

E eu, senhor?!... Ah! se \6s tivesseis sida o 
desgraçado !....

DüQtE. . :
Ahi vem o Rei!

SCENA 6 .*

OS MESMOS, O REI E O MEDICO, A CORTE, &c. 

Medico.

Senhor Duque d’Orléans, graças a Deos, eis-aqui 
o Rei em boa saude. Eu vo-lo restiluo e entrego ; 
mas d’aqui em diante, que se guardem de o desgostar, 
ou de o occuparem de mais corn os negocios do Es- 
tado ; e sobretudo (designando Odette) nâo o sepa-
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reis nunca do seu bom genio. Em quanto elle a tiver 
juDto de si, eu respondo por tudo.

Düque.

Mestre Guilherme, a vossa recompensa respeita 
aos Senhores de Berry e de Borgonha, e eu espero 
que elles vo-ia darào rica e bella. Em todo o caso, 
se nSo ficardes satisfeito d’elles, viiide ter corn Luiz 
d’Orléans, e vereis que elle nâo usiirpou a reputaçüo 
de magnifico. A vossa, Odette, pertence a Deos e 
ao Bei de França.

Rei.

E sera digna d’elle !

FIM.







O P O B R E  N E fiR O .

(Imitado’de MilleYoyç).

praias de Guiné 
Roubado outifora, 
Chorava agora,
0  pobre escravo. ., 
Com seus aoluços .
O peito .arfava,, :
E de gemidôs,
Tào compungidos, 
Estas. palaYraa ; . 
Acotapanhavau:i .?ii
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Que mal vos fiz, 6 meu Deos, 
P’ra sorffer tamanha dôr?
NSo sou tambem vosso filho?
NSo sou vossa creatura?
Serâ crime por ventura 
Esta minha negra côr?

Gomo o branco que me opprime, 
NSo nasci p’ra ser ditoso?
Eu amava a minha Nélzi,
Seu olhar, sua ternura,
A sua meiga candura,
Me tornavam venturoso.

Amava meu caro filho,
Dôce fructo d’este amor!...
Respiras tu, filho atnado?
Inda vives p’ra confôrto 
D’essa tua pobre mSe,
P’ra lenitivo da dôr?

NSo tornarei a embalar-te 
No teu berço, filho querido !...
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Nem a sorrir-te, a beijar-te, 
Nem a espremer-te nos labios, 
Da frondosa laranjeira,
O teu frucjo appetecido ! ...

A surprehender o leâo 
Quem t’ha-de agora easiaar? 
Como has-de ta dqmar 
A serpente venenôsa ?
Como has-de tu saber 
Nos abysmos mergulhar?

Nâo verei mais as palmeiras 
Que para ti s6 piaolei !
Nem aquella sombra amada, 
Onde a minha dôce. Néizi, 
N’uma hora abençoada,
Nos meus braços apertei!

Nâo verei mais a cabana 
Que meu velhq pae me den ! 
Nem o regato da rocba,
Onde a minha pobre mâe
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De somno eterno, em meus : braços 
Para sempre adormeceu !

, ' * t

U ma tarde,' a esta hora,
Eu repousava tranquillo —
Dôces sonbos m’embatavam, .
Levés auras f.m© cercavam,
E dormia socegado,
Sem temor do crbcodillo.

Mas outras feras mais cruas 
Me vieram assaltar!
De brancos rijo, tropel, = '
Com zombaria e com, mofa j ■ ;
Do meu somno socegado 
Me vieram acordar.

N3o ouviraim minhàs queixas, : 
Das minhas lagrimas riram!
Os tyrannos me ctfrcaram '
Seu escravo me fizettlm,
Gom duras ferreas cadeias 
Meus livres pulsos cingiram.
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Resisti, mas minhaaodactia 
Em brève foi abatida !
Da ferrea verga très golpèS, 
Sobre a minba negra freinte 
Fez cahir a m3o tyranna •> . 
Do feroz branco h.omioida ! .

Invoquei a teânpestadè:
Gbeio d’ira e d’amârgura! 
Duas lagrimas ardentes ,
Para Nélzi e p’ram eulilho, 
Senti entâo a.descaim .
Pela minha face escura.

Em quanto o truste ; . 
Sua cançüo, 
D’escravidSo,,
Assim canlava;1 
Baixel negreiro,
Veloz e arteiro
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Outro infeliz,
Do sea paiz,
N’aquella costa, 
Desembarcava.
Zabbf o chaîna,
E abraçando-o,
Assim lhe diz :
« Da minha Nélzi 
« Que novas ha ? » 
Calou-se o outro, 
Mostrou-lhe o ceo.
« Bem sei, irmSol...
« E de meu fiiho?
=  Tambem é la. =  
«Graças, Senhor !....» 
E a* alegria,
Que ba tanto tempo, 
Na negra face 
Nâo apparecia;
Toda radiante, 
N’aquélle instante,
No tôrvo olbar 
Resplandecia.
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E très dias com très noites 

Nao tomou mais alimento;
Suor frio e copioso,
Que da fronle lhe corria,
Sob um ceo abrazador,
Inundava o pavimento.

No quarto dia, o senhor 
Com ferrea vara appareceu.
«A pé, escravo!— NSo quero—
« A pé, escravo ! — Sou livre.... —
Disse jâ com voz sumida,
E p’ra sempre adormeceu.

Porto —1850.

7
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Apraz-me a rega do milho, 
Gôsto de vê-lo segar;
£ da malha do centeio, 
D’arrigada do linhar.

G6sto d’ouvir o zagal 
Na viola a descantar,
Âmo a chula, a ramaldeira, 
A canna verde no mar.

8. Jorge — Julho de 1850.



4*4 101 M*

A* MORTE DE CARLOS ALBERTO.

A M. de Launay.

JaPoNDE as bandeiras de lacto, 
As armas em fanerai,
Que tange o sino a finados 
Nas torres da Cathédral.

Por El-Rei Carlos Alberto,
Que se finou n’este dia,
Em a moi leal cidade,
Que do Porto se dizia.

No seu Paço d’Entre-Quintas 
O famoso Eei jazia,
Em ricas vestes envolto,
Como a tal senhor cumpria.
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Em tôrno do seu cadaver 
Trezentas tochas ardiam,
Muitos padres e prelados 
Os responsos lhe diziam.

E em dois ricos altares 
Que na caméra ardente estavam 
Por aima do Rei finado, 
Continuas missas rezavam.

Na ordem de S. Mauricio,
De Gran-Mestre esta vestido, , 
Ricas vestes de. setim,
De rubra côr, mui luzido.

Rranco gôrro de velludo,
A augusta fronte cingia,
Ornado todo d’arminhos, :
De custosa pedraria.

A espada tâo valante 
Jâ nào orna a regia mao; 
Contra o peito aperta agora 
O signal da Redempçîo.



Junto aos pés do Rei finàdo 
O fiel ministre estava,
Àmargo pranta de dôr 
A nobre face inundava. .

Erabello aquelle pranto,
Que dos blhos lhe oorria;
Era nobre aquella dôr,
Que pour tal senhor havia.

Ao vôr o regio cadaver 
Que sem vida alli jazia,
Estas tâo tristes palavras 
Gomo para si dizia:

« Olhos que tanto velastes 
« Pela minha Italia amada I 
« Gomo estaes assim cerrados 
« N’esta bora amargurada!

« Nobre bôca que incitavas 

« O teu povo sempre â gloria ! 

« E stas  m uda, jâ  nSo bradas 

« A cem mil bravos =  Victoria
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« A mâo forte, que no campo 
« À regia espada brandia,
« Ei-la ahi pallida agora,
« Sem \igor, mirrada e Ma I

« Tens aos pés a nobre espada, 
« Que tâo ousado brandiste !
« Âurea corôa de monarcha,
« Que por tuas mâos despisle !

« Ai ! de grandezas tamanhas, 
a De tâo brilhante esplendor,
« S6 resta agora o cadaver 
« Do meu Rei e meu senhor ! »

E com tâo tristes palavras, 
Como estas que dizia,
O leal e nobre peito,
De magoas se lhe partia.

Bem bajam taes sentimentos, 
Bem bajà tal coraçâo,
Bem haja aima tâo nobre,
Tâo leal dedicaçâo.
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A BEVISfA  NOCTUR1VA.

(Imitaçao).

i f i  m eia  noite, o tambor 
Da campa se ergue e sae,
Para a revista nocturna,
Os mortos chamando vae.

As mâos sêccas descarnadas, 
As baquetas agitando,
Vivo rafo d’alvorada,
Pelos plainos v3o tocando.
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Que estranho som de tamborü... 
Como elle vibra lâo forte!
Té os bravos que morreram 
Yae despertando da morte.

Os que jazem pela Russia 
Sob o gêlo sepultados,
Vâo erguendo a custo os membros 
Duas vezes congelados.

Outros na Italia, sacodem 
0  fino pô que os cobria; 
Erguem-se altivos ao grito,
Do rude som que estrugia.

Outros das margens do Nilo, 
Yem â chamada acudindo;
Outros dos plainos d’Arabia,
Dos sepulcbros vâo sahindo.

Ao deixar a sëpultura 
Todos empuubam a lança;
V5o p’ra revista nocturna,
Que passa o Gezar da F rança.
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«

É meia noile, o clarim 
Da campa se ergue e sae , ; 
Monta a cavallo, e soando, 
P’r’a grande revisla vae.

Em seus aereos cavallos , 
Yem chegando os cavalleiros, 
Todos cobertos de feridas,
De nobres loiros guerreiros.

Suas fauces descarnadas, 
Sob os cascos se sorriam,
As mâos séccas e mirradas, 
À fera espada brandiam.

*

É meia noite, da campa 
0  Cezar se ergue e sâé, 
Sobre o seu branco corcel, 
Dos chefes seguido vae. •
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Traja pequeno chapeo,
Vestido simples, sem gala,
Pequena espada pendente,
As mais famosas iguala.

A lua pallida e triste,
A planicie inteirà alcança,
O Homem do chapeo breve 
Para os seus nobre se avança.

Toda a linha dos finados 
Faz continencia real,
Desfilam, armas ao hombro, 
Perante a sombra immortal.

De cem bravos generaes 
Se via am circ’lo formar,
£ ao mais visinho d’elles,
O Rei finado fallar.

As palavras vgo de roda, 
Gircurndam em volta do Sena,
Era a senba =  Gloria e França =  
Contra-senha =  Santa Helena. =
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Estando hospedado em casa do meu particular 
amîgo A. D.

^guiz cantar vossos louvores 
Compôr-vos uma cànçâo,
Era assompto =  gratidâo =  
Dévida aos vossos favores.

Bâti na testa, e scismei,
P’ra dizer o que 'aima sente; 
Revolvi na pobre mente,
Termos proprios nâo achei.

Os termos que eu busGava, 
Sabia-os o coraçSo ;
Mas minba pobre razSo 
Âo coraçSo se negava.
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£ jâ farto de lùctar 
Gom minha mente cruel, "
Larguei a penna e papel,
Puz-me de novo a scismar.

Decidi: subo ao Parnazo , .'‘â
You a Musa consdltar,
Seu auxilio procurar,
Em tâo gravissimo caso.

Chego do Olympo ao portâLo,
« Truz, truz, truz ! » Diga quem ê 
« Um poêla que se vê,
« Em mui cruel aülioçâo.

« Que se mata sem achar 
« Termos; para agradecer ) .
«Uns favores que esta a dever,
« E que nâo p6de pagar !

. « Gomo sois Deosa, sabeis 
« Os favores de que vos fallo,
« Por isso o resto vos .calo, .
« Yalei-me vos que podeis. »
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« Yoltai, poêla, ide erabora,
Me disse a Deosa confusa,
« Que nem eu, e mais sou Musa, 
« Vos posso valer agora.

« Os termos que vés buscaes,
« P’ra favores tïo excessivos,
« Nâo os tem os meus archivos,
« Gom que canta-los possaes.»

Porto—1846.
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A h IiiM  M b r ln U

No dia da ma primeira commaahlo.

H Ü a um dia, Corinna, que o chrislüto 
Nunca pdde esquecer.

Trasborde a taça de mel, ou d’absyntho, 
Os castos raios seus, a nossa aima 

Sempre vem aquecer.

Se o pêso do revéz nos faz pender 
A fronte amargurada,

Elle passa por nds, branco e ligeiro,
Tâo candido, tâo puro, e tâo saudavel 

Como a pomba nevada.



0  seu radioso sol dissipa as sombras 
Da dôr e do penar;%

E se dourou da infancia a teora idade,
Seu vivo respleodor nos vai-ainda, .

A velbice doirar.

Este dia , suave de perfumes,
Na tua infancia raiou;

E o Senhor que vio tua innocencia,
Um logar no banqueté sacrosanto,

Para ti reservou.

De mâos postas, contrita te chegaste , 
Com um santo fervor ;

Tremeudo de respeito e d’alagria,
No solemne banqueté ajoeihaste,

Diante do Senhor.

Os teus candidos beiços jâ toparam ,
O maonâ immortal;

Da arvore da cruz os sanlos ramos,
Jâ cingem de Corinna a peccadora,

A fronte virginal.

113 M*
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N’este dia ta» limpido, iSû. bello, ....
Norte do teu:destiijo,; o ■ 1 .'i

Prostrada ante: oSaùto Crucifixo, ' . !.. 
Falla-lhe, como.so viras .ante. ti

O seu roslo divino. : - \

E dize-lhe: Ô meu. Deos., a minha. vida 
Esta inda ma aurora!. '

Nenhum cypreste...a* escurece ainday 
Nenhum crime, sobre ella. pesa, . ,

Meu Senhor, a té agora. ..

Eslranha âs penas que x> cloraçâfr lacepim 
Nâo conheci a diftr; »

Por isso, nâo é .por mim qtiè pu le peçfo 
Nâo é p’ra mim .(pie eu jagorta implbra : 

A tua graça, Senhor. • ’ '!

Dois anjos, duas mâes. tâo, eisîtrentosas, * 
Me desviam do mal. ‘ • 'i ■ '

É por ellas quo a i - agora rogo:,
É p’ra ellas que eu agora ’quero,

A tua graça elernal. > • 1
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S6 por ellas, que meu coraçSo contrito, 
Invoca o teu amor.

P’ra que sejas com ambas bem clemente, 
Que dilates a sua santa vida,

Heu Deos, em meu favor!

Encaminha-as, Seqhor, c$ û tua mâo 
N’este valle de tristura;

E faz que aos seus conselhos eu submissa, 
Nâo escureça a calma de seus dias,

Com horas d’amargura.

Porto, «  d’Abril de 4 ^  0!( ,



*m H0 m*

O S U iaM O  ‘ DO POETA.
0

[ancebo, que tanto amaste 
Jâ se acabou teu amor!
Jâ la se vâo teus pesares,
Jâ se acabou tua dôr!

Oh que dôr que nSo sentiste, 
Fesse instante amargurado, 
Quando todo angustiado,
Calaste a magoa e fugisteü 
Fugiste para morrer!
Para nunca mais a vér!
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Foi nobrèio leu. sentànento,

Foi d’alma tâ® bem quererl ^
Foi bello o ip ào pé d’èHa, 
Ouvi-la s6 :e t o o r r e r l ; ; ?

Eu respeito aè.tuas <fôr$st,, . 
Respeito os teus diesafepreâ, ■■
Mas, manceho, ' os tous atuores 
P’ra que os utàtastas asakn? v 
Era açuceua tâo casta,
Que tâo candida se erguia,
Que tâo linda te sorria,
Sem pensar que o seu amor 
la ter tâo breve fim !

Alma angelica! quem pode 
Sondar os teus soffrimentos ? ! 
Quem ha-de ir ao pé da campa 
Perguntar-te os teus tormentos?
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Estoicos, aüfoa& sert viday -i 

Respeilai &u swrto amorl 
Curvai-vos tôdos aqboûssésv < 
Ante aquella imiàensa dÔP! te ni

Poetas-, chorai-o v6a, * ' ' 
Chorai-o vds tj^e sabeia^ • • : 
Cantai aqnetkus saudades, :
V6s que 0 ainor "entêndeis;
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AOS «A1W08 «A M V B E S  DE HADDOCOS

No dia da sua festa—offerecido ao meu amigo e seu piedoso 
devoto o II!.»1® Sur. M. R. d’A.

| om uma placida e angelica alegria, 
Ante o fero verdugo manietados,
EstSo os Santos Martyres votados,
Do Mauro alfange a crua tyrannia.

Cruel Miramolim! tua ousadia .* < '
Nâo venceu os angeliços soldados! • , 
Bradaste-lhe == Alcorâo = ,  e denodados, 
Responderam-lê Christo e Eucharistia ==*! ■ i

» •. ' . ' • . ; • . f ;
Sobre os Saotos fieis a espada irosa,

Em teu cego furor* entâo alçaste,
E.na morte lhe d£s vida formosa.

Porque na falsa crença t’enganaste, 
Julgando que lhe dâs morte affrontosa, 
Cinco c’rôas po ceo lhes alcauçaste. ...
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■ Nb âouifersario do casémentb dos B je.m®t Surs. 
Vis coudes de Castro.

^H|uando d’hymenêo os Iaços se apertaram 
Para unir vossas aimas virtuosas,
Os anjos do Senhor, jasmins e rosas,
No caminho da vida vos lançaram.

Os coraçOes aos labips vos mandaram 
Essas santas palavras venturosas;
Sob as naves augustas, mageStosas,

Os votos sacrosantos resoaram !

E nem um’bora sequer s3o deslembrados ! 
Amaes-vos um ao outro, aos filhos queridos, 
Sois o typo fiel dos Bem-casados.

Nossos votos leaes serSo cumpridos,
Se <r ventura vos virmos tâo ligados,
Como agora em amor estaes unidos.

Em Pedroiqos —1846.
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A S . H . A P A 1NH A

Na occasiao da tua vinda ao Porto em 1852.

| ^ hm vinda, 6 Fidelissima Ramha, .
Â inclita cidadel

Bem vinda sejas tn, que os nossos muros 
E os amigos do Heroe assim honraste 

Com tua Magestade!

Da gloria de teu Pae o campo immënso 
Âos filhos vens mostrar!

As Antas, o Covêllo, e o Pastelleiro,
0 Crasto, e o baloarte inconquistavel 

Da Serra do Pilar!
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Yerâs o coraçâo dos dignos Netos 

D’orgulboso bâter,
Quando os dois Generaes do Âugusto Âvô
Lhes mostrarem os sitios onde elle era 

Primeiro a combater!

'  .  . •  “  * '  .  - M  .  •  *

Aqui verâs, que o amor dos Portuenses 
É sem quebra e leal!

Ouvirâs o clamor das vozes suas,
>«< t

Exaltando a Rainha idolatrada 
Do nobre Portugal!

Dilatai, Portuebseë( a’esseS peélos . . ! :
O forte coraçâo! '• .vi À

Do nosso augusto amigoa exfcelsà filhb,
Foi do solio reali a. ®6s. trazida,

Por divino condâo! • .

Âcolhe, Ramha-exqetsa, :o puro amoir 
D’este pûvo leal! . •

É garante -da sùa léâldade, : • - v
O Regio GoraÇâo ,do Augdsto.atnigo,

Do Soldado ifambftal! i
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i

A SUA ALTEZA REAL, 0 SERENISSIMO SENHOR INFANTE

D U jltE  DO PORTO ;

Recitada pelp auctor na pfretença. de Sua Alteza.

•:» '. îî.

ODE.

1TEKGD0KTE&. ittvstre! raminho èfcperaaçdsoY ' 
Que tâo hetto e H® «ohre assim brqtaste/, ;j - \

Do Tronoe TOaeraado !
Acolhe »  p ré io  fd’̂ m or dois ito rtuenses, \  

Vergontea illustre, lam inho tSœi stinéso  

De Maria e FraKANDd ! : *



Aqui, Senhor, no Ton Real Ducado, 
Vieste receber as homenagens,

De um povo tâo leal!
E a cidade do Porto, toda ufana,
O seu Augusto Duque em si recebe, 

Como gloria immortal! -

Teu Escudo Ducal foj enraïuadp,
Com os louros mais bellos que um Monarcha 

Jamais colheu !
O Teù Àûgusto Avô, 6 Rei Soldado,
Para omar os florOes da_Tua corôa,

Que perigos nâo correuü

As glorias do Heroe , que a Fama immeosa,
Às quatre partes do monde eùlâo levâra,

Tu as sabes,: Senhon —
Porque ao Duque do P orto eslio ligados
Os fastos é’esta terra tâo amada;

Do Rei Libertador'I /%
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0 Teu Excelso Avô d’aqui partindo, 
Camaradas e amigos predilectos 

A todos nos chamou!
E o pranto do Guerreiro audacioso,
Ao dizer o adeus aos sens amigos,

Nas faces lhe rojou!

0 nosso amor por Elle era um delirio !. 
Que n’esta heroica terra que Elle amâra 

Nunca tem d’esquecer !
Magnifico foi o Heroe na paga!... • 
Legou o CobaçI o aos Portuenses,

Na hora do morrer!

A cidade do Porto agora jura.
Ao seu Excelso Duque guardar firme; 

Preito d’amor !
Que morrendo por Elle, apenas paga> ;
A divida sagrada a Pedro o Grande , : 

Ao nobre Imperador b ;

2 de Maio de 1862.
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No album d’uma Senhora.

^ or lograr vossos amores, 
Quebraes adagas é lanças, ; 
Soffreis zêlôs , esquivangas*, , 
Magoas, penas, dissabores;
Neja en, que taçs acdoï-es* 
Nunca no pèito. senti, ; ; .
Pois um dia dmque ma vi 
D’uma dama requestado,
Fiquei todo atrapalbado,
Larguei a capa..e: fngi. (2)
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Subtil cambraia qu’encobre 
Vosso collo de marfim,
Deve sempre ser assim,
Pois que tem mister tâo nobre. 
Assim é a pelle que cobre 
Vosso rosto eicautador ;■
Assim é a aguda dôr,
Que trespassa o coraçâo, 
Quando vê sem compaixâo 
Despresado o seu amor. — (2)

COÎJCBITO.

Usa-me agora, .. . 
Gentil senhora,
A quem adora, ,< ' ' , .......... ' ' 1
O mundo todo. .. , 
A egregia esposa 
Do heroe guerreiro,
Que. o mundo inteiro0 
Tanto assombrou, 
Tambem me usou.

Pedroiços, 22 de Setembro de jf848J
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ÇBAJRA0A’

Jüando uma joven rainha 
Yeio a França visitâr,
Quiz com sua hospedaria,
Meus velhos muros honrar.

Mui cortez e de feiçâfo,
Dieu senbor a recebeu,
O regio braço lhe deu,
O soberano caslellâo.

Mas de mim nSo passou, 
NSo foi a Pariz,

Que Pariz, :
NSo: quiz.
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Se te perguntarem, 
0  que isto diz;
Se te perguntarem, 
Quem tal concebeu, 

Diz-lhe que 
Fui en. — (1)

Em tal ponto collocado 
Até o sol encobri;
Inda que apôs de mi,
Ha si, um mais elevado.7 t

Isto é caso mui provado,
E até cantado,
Jâ esta.

Se te perguntam aonde,
Diz-lhe tu que sera la. — (1)

Diz-lhe mais que nSo s’espante, 
Pois ha caso mais notado,
Nos santos livros narrado,
D’um extremoso amante.

9
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Uni mancebo que servia 
A meu pae sempre fiel,
Por lograr certa Rachel,
Que minha irmS se dizia.

Isto vem nos livros santos, 
E se lu o queres saber, 

Vai-os lêr,
Como eu lia. — (2)

ÇONCEITO.

Eu morei em rua tal,
Cujo nome em mim se dâ,
E nos meus tal sentimenlo,
S6 a morte apagarâ.

Os meus paes sîo um modelo 
D’esse nome, e d’honradez,
Meus irmâos sâo dous mancebos, 
Como taes bem raro vês.

Uma acçSo que nâo fôr nobre, 
Nâo se lhes nota na vida;
Que a nobreza de su’alma,
É por todos bem sabida.
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Minha mâe com sua lyra, 
Farâ um tigre gemer;
É tâo triste e tâo sentida,
Gomo mais nâo pôde ser.

A lyra de minha mâe,
Dâ sempre um som de tristeza, 
Mas tâo justo e tâo accorde, 
Que nâo ha maior belleza.

£ se nâo acreditaes,
N’isto que vos eu dizia, 
Abri o seu bello livro,

E lêde n’elle,
Gomo eu là  lia .
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CBABADA.

I

J ^ ei Porcena, as tuas iras 
Nâo farâo amedronta-lo,
0  valor da tua corôa,
Pouco é para compra-lo.

Sobre mim a forte mâo 
Esteudeu sem vacillar,
O fogo que em mim ardia,
Nem um ai lhe fez soltar. — (2)

Minha mâe tao celebrada,
Fez muralhas levantar,
Henrique oitavo fez terno, 
Lucrecia Borgia chorar!
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E a mim, fêo innocente,

Que nunca foi criminoso,
Foi sentar-rme ao pé do crime,
S6 p’ra ser mais sonoroso. — (1)

A cabeça de Marino,
Por estes foi condemnada,
E sua aima lâ no ceo,
Por lei iguàl foi julgada.

i . ♦ r
» » j

É $ingela , mas t3o grave 
Esta lei que nos contera !...
« Âma a Deus que te; creèu,
NSo fa^as mal à nmguern. » — (1).

CONCEffO. / t
Nas solidSes do deserto, 

Orgulhosas nos erguemos,
Nem dos seculos as iras,
Em nossas bases tememos.

Homem grande e poderoso,
O màior que Deos oreou,
Para incita-los â gloria,
Âos seus bravos nos mostrou.

*
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Ao retrato do n^eo àmigo R» Browne* <jva ficoa ioeompleto, em 
comequencia da sentida morte de seu author 

A. Rocquemont;

tua bella effigie epen&s f a , . 
Vi\os toques da arte recebçnido;. : 
Da tua nobre face fa appar’cendo,
A distincta expressSo -que n’ella havia.

Apenas esboçado, e jâ se via ' •
Quâo sublime o trabalho im  .senéo !
O proprio Mestre, a dextra suspendendo, 
Parece que no quadro se fevia!

Mas apenas na téla te esboçâra ,
Eis que o golpe fatal e temerosp *
Gortou aquélla vida a todos cara!

■ V '■} : - 1 ;
Ficou em meio o qnadre. primoroso ! 

Que sô um Raphaël. cOntinuâra 
Os traços do pince! maravilboso;
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»■  soivno.

Â.V IUtÀ  ALLEN.

W  p e it o  afflicto, si orienté impresaionada 
Do naufragio fatalelaatiwoso,
Tive nm sonho, aprincipio tSe fanesto ,: o 
Quanto era ao depois delieinço!'

Sonhei vér um baixlel desalvoraéo, / 
Contra a rija celeümaa .'debatet-sé; > 
Erguia até ao .ceo, os mastos rôtbs, -:
Que vinhaïn logo no. abyamo so’vertér-sé !
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Ouvia bem {listinctos e pungentes,
Os gemidos dos tristes naufragados! 
Bradando por soccorro â humanidade,
Tendo os olhos no Ceo sempre pregados!

No Ceo! porque s6 d’elle haver podiam, 
O soccorro que a terra lhes negava!
Nem o braço do pae, do irmâo, do amigo, 
Estendido p’ra elles la chegava!

Vi comtudo um inirepido mancebo,
De nobre aspecto, ao perigo arremessar-se ! 
Ninguem ousou segui-lo ! quem ousâra 
Âquella morte certa aventurar-se ? !

Ouvi o negrp bôjô do baixel,
Estalar contra a dura pènedia!
Ouvi o roucosom do niar rçado, 
Confundir-se n’um! grito d’agosia 1 . ; .

Era a voz de sessenta desgraçados ,
Unida n’um sfr ai, ;n’um ai interiso ! ... . . 
Alfim calou-se tUdol... e sé se ouvia : ,
O bramido. do mâr, sinistré, imiqeaso !... '
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Os soluços, e as queixas suffocadas,

Dos que a scena cruel presenciaram,
Até alli pela augustia reprimidos,
Em torrentes de prauto se soltaram!

Enlâo vi levantarem-se das agoas 
Uns raios luminosos !

E radiantes de luz, alli surgirem,
Dois Ànjos mui formosos!

As doiradas madeixas fluctuavam,
Pelo \ento agitadas;

E as mSos d’alabastro, ainda tinham,
Nas agoas mergulhadas.

Mostravam grande empenho os lindos Anjos, 
D’um pêso alli erguer!

Eram fracas donzellas, que a lormenta, 
Tambem fez perecer.

Tâo santa obrigaçâo, tâo justo esforço,
Nâo podia cançar!

Yoavam para Deos, e a Deos queriam 
Seu Pae tambem levar.
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Levantaram, emfim, um bello homem,
De soberbà eslatura!

E o rosto desbotado, e as loiras barbas, 
Beijavam com ternura!

« Acorda, qnerido Pae, que nés te vamos 
« A Deos apresentar.

«A anguslia que por nôs aqui soffreste,
« No Geo te deu lugar.

« Os nossos debeis braços serâo fortes,
« Para la te levar.

« Que do Ceo as Aogelicas Cohortes,
« Vem por nôs esperar.

« Acorda, querido Pae, que por ti vamos 
« A Deos orar ! »

-mtm-
Com o querido Pae nos. braços,

À mansSo de Deos voaram;
Todos très, de mâos erguidas,
Ante o Throno se prostraram.
E os dois formosos Anjos,
Esta prece alli resaram:
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« Os que comnosco morreram, 
« Todos eram peccadores ;
« Mas soffreram tantas dôres,
« Tanto mal, tanta afflicçâo,
« Que a seus passados errores,
« V6s dareis, Senhor, perdâo!»

O Senhor quiz escutar,

Os Ânjos predestinados ;
E todos os afogados,
Por Chérubins conduzidos,
Foram na Gloria occupar,
O lugar dos Escolhidos.

FIM.




















